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TERÇA-FEIRA 20 DE MARÇO DE 1894

Ministerio• da Guerra

Por decreto de 9 do corrente, concedeu-se a
graduação do posto de coronel ao tenente-co-
ronel do corpo de estado-maior de artilharia
Arthur de Moraes Pereira.'

Por decreto de 16 do corrente, foi transfe-
rido para 2° classe dó eitercito o capitão do'
corpo de estado-maior de artilharia Manoel
José de Farias e Albuquerque de accordo com-
o disposto nai resolução de 22 de setembro de
1892.

Por decretos de 17 do corrente:
Foi promovido ao posto de capitão na arma

de artilharia, para a l a bateria do 6° batalhão,
o 1° tenente José da Veiga Cabral ;

Foi transferido para o corpo de estado maior
de artilharia, o êapitão do 3° • batalhão da
mesma arma Godofredo de Mello Barreto.

Por decreto de 19 da corrente, foi exone-
rado o cidadão' Julião de Oliveira Làcaille do
legar de primeiro'astronomo.do Observatorio
Astronomico desta capital.

RECTIFICA-CIO

O 1" tehento Alfredo Layraud foi promo-
vido pdr decreto de 17 do corrente ao posto
.de capitão na arma de artlharia para a:2°
bateria lb 3 , batalhão e não para a . l a bateria
do batalhão- como foi declarado no Mario
O fficialde liontem;''

,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Cassiano do Nascimento.

Ilin.isterio da Justiça . o Negocios-
Interiores

Diractoria da Justiça

Por decretos de 17 do corrente:
Concederam se 'ires mezes de licença, nos

termos do art. 201 do decreto n: 1030 de 14
de novembro de 1890, ao escrivão da 15° pre-
toria, -Antonio Rosé da Rocha, para tratar de
sua saude ;	 •

Foi - "reformado, de conformidade com o
art. 49; n. 3, do regulamento a. 9329 do 31
de dezembro de 1887, com o soldo a que
tiver direito, na razão do 'uma vigesona,
quinta parte por armo, o cabo de esquadra
do Corpo de Bombeiros, José Igna.clo Borges,
visto ter de serviço 22 annos nove mezes o
sete dias e ter sido julgado eia inspecção de
saude, incapaz para o serviço,

—Foram promovidos :
No Corpo de Bombeiros :
A tenente, o alferes Luiz Francisco de Mi-

randa;
A alferes, -o 1 0 sargento Francisco José de

Almeida Saldanha.

Na brigada policial : 1.,A alferes, os alferes em • commissao José
Geofro de Proença e Ernesto Carlos José Bar-
baris;

A major, ficando aggregado ao estado-maior
do comutando superior da guarda nacional
desta capital, o major honorario da mesma
guarda, João de Deus Mello e Souza.

• , Directoria do Interior

Por decreto de 17 do corrente, foi nomeado
o Dr. Octaviano Muniz Barreto para o logar
de inspector do sa.ude do porto da Bahia. —
Remetteu-se a nomeação ao governador do
mesmo estado. ",

• Directoria da Instrunão-	 .
Por decretos de 17 do corrente:
Foram Concedidos accrescimos de 5 V. sobre

seus -respectivos vencimentos:
Ao Dr. Alexandre Evangelista de Castro

Cerqueira, lente - eathedratico da Faculdade
do Medicina da Bahia;

Engenheiro civil Francisco Carlos da Silva
Cabrita, professor da Escola Polytechnica.

—Foi norneadopara o legar de sub-director
de secção de zoologia, embryologia e ana-
tomia comparada = clo Museu) Nacional, o sub-
director interino Dr. Hermillo Bourguy Ma-
cedo de Mendonça.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da; Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria, dá, Jiistiça

Por portaria de 19 do corrente, declarou-se
que o cidadão.nomeado por decreto de 23 de
dezembro do anno passada para o posto de
alferes da 4, companhia do 9 1 batalhão de in-
fantaria da g uarda nacional da comarca de_	 _•••-

Pelotas, no estado do Rio Grande do Sul,
chama-se Francisco de Paula Macalão o não
Francisco de Paula Macedo, como foi escripto
no referido decreto e respectiva patente.

Expediente de 17 de março de 1894 .

• Communicou-se ao presidente do Supremo
Tribunal Federal, para os fins convenientes,
que e procurador da Republica, na secção do
Plaully,bacharel Elias Firmino de Souza Mar-
tins; foi condemnado a sete afirmes do prisão,
por crime de injurias impressas.	 •
- —Devolveu-se ao juiz seccional do District°
Federal, devidamente cumprida, a carta ro-
gatoria dirigida ás justiças de Portugal, a
requerimento de D. Joanna NePomuceno de
Menezes e seu marido, para citação do padre
Antonio da Silva Carrelha.s.

—Autorisou-se ao coronel-commandante
Interino da brigada' policial a mandar des-
ligar da referida brigada o 2° sargento do 1°
corpo da do estado de Minas Gemes, Eduardo
Geraldino da Silva Lins, que alli está addido
'desde 8 de fevereiro ultimo, sendo recolhido
'ao seu corpo.,

Pela Directoria Geral

Solicitaram-se do Contencioso do Thesouro
Federal as,providencias -para- que sejam en-
orlados _áquella directoria, com a maxima,
,uruencia, • conforme já foi solicitado em 22 de
setembro ultimo, os documentos que 'deixa-
rant de acompanhar o aviso do Ministerio da
Fazenda n. 45 de 15 de abril do anuo passado
afim de que possa a proctradoria seccional da
Republica. no DiStricto Federal; ficar habili-
tada, a promover a acção- do- despejo contra
Augusto José Gonçalves da Fonte Malheiros,
que se acha de posso do proprio nacional
n. 55 da rua do Jardim Botanieo ;

•
•

Reinetteu -se aõ commandante interino do
corpo de bombeiros, para informar, o reque-
rimento em que B. W. Moss Filho,& Gaspar
pedem o levantamento da quantia de 300$
,depositada ;no Thesouro Federal, como ga-
rantia de sou contracto (le fornecimento de
madeiras naquelle corpo, durante o 1° semes-
tre de 1893.	 _

DECRETO N. 1.682 A — DE 28 DE FEVEREIRO
DE 1894	 -

• Abre ai MinisteriO das Relaolies Exteriores uin credito
extraordinario de 4:1915392 para pagainento do ou-
gmentb do aluguel do predio onde funcciona a respec-
tiva Secretaria de Estado de 113 de inalo a 31 de de-
zembro de 1303;

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
, Unidos do Brazil

Considerando que terminado o contracto
para aluguel do predio em que funcciona a
Secretaria de Estado das Relações Exteriores,
o respectivo proprietario elevou o mesmo

•aluguel de 7:000$ a 13:694 comprehendidos
os impostos predial e de agua, a - contar de 16
de maio ultimo ;

Considerando que não quiz o Tribunal de
Contas registrar o pagamento da supradita
diferença, não obstante haver saldo na ru-
brica primeira do orçamento, por onde cor-

. rem todas as despeza.s inherentes á Secreta.ria
do Estado, adegando estar nella consignada
apenas a quantia de 7:000$ para o referido
aluguel ;

• Considerando finalmento que o prol io de
que se trata é oecessario ao serviço publico e
que o governo não deve por isso causar pre-

• juizo ao seu proprietario
'Resolve abrir,uin credito extraordinnrio no

valor'des 4:191$692, sob sua responsabilidade,
- para o pagamento da diferença entre o an-

tigo e o novo aluguel de 16 de maio a 31 de
dezembro de 1893, sendo esta providencia °o-
portunamente sujeita á approvaçã.o do Con-
gresso Nacional.

O ministro de estado das relações exterio:
ros assim o faça executar.

Capital Federal, 28 de fevereiro de 1894, 6^
da Republica.

FloarANo PEIXOTO.

Com mando superior da guarda nacional da.
commarca do Carmo do estado do Rio de
Janeiro, 16 de março do 1894.

Congratulo-me com V. Ex.opela termina-.	 ,
ção honrosa para o governo da revolta de
urna parte . da esquadra, e faço votos para
que- em breve esteja restabelecida a .trán-
quididade em toda Republica e prevaleço-mo
da °oportunidade para pedir a V. Ex. que
tra.nsinitta ao Exin. Sr. marechal Presidente
as minhas sinceras felicitação. •

Saude e fraternidade. — Coronel Tose do
Aquino, commanilante superior.

n•n•••nn•••,

POLICIA PO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 19 do corrente, foi ex-
onerado, a bem do serviço, do cargo de inspe- .
etor da 11 secção (là 209. circumscripção o
cidadão thur Gomes de Paula.

• o



Directoria qaral d Contabilidade

Expediente de 19 de março de 1894

Solicitou-se do lIfinisterio da Fazenda a ex-
pedieiu" :m de ordem para que :

Se paguem :
A folha, dos vencimentos do pessoal subal-

terno tle-Hosseitmal tle Santa Berbere, ralati-
rr inez de fevereiro findo, na iinportancia

laee-$713.
As contas:
De 40$, de vidros e lampeões fornecidos ás

cobaias de alienados da Ilha do Governador,
em dezembro do anno passado •

De 159$, de trabalhos executados na Escola
Polyteehnica em fevereiro ultimo ;

De 1:625$, do aluguel das linhas telepho-
nicas ao serviço da Repartição de policia, re-
lativo ao anno corrente ;

O accreseimo de 5 sis sobre os respecti-
vos vencimentos, á partir do 1 de janeiro
ultimo, concedido ao lente cathedratico da
Escola Polytechnica, Dr. Arthur Getulio das
Neves, por • decreto de 11 do mesmo mez, de
amora° com o art. 295 do codigo approvado
pelo de n. 1159 de 3 de dezembro de 1892;

Se continue a pagar no Thesouro Fe-
deral durante o actual exercido o ordenado
do juiz de direito em disponibilidade, Caro-
line de Leoni Ramos.

Sejam indemnizados:
° O director da Assistencia Medico-Legal de
Alienados, Dr. João Carlos Teixeira Brandão,
da quantia de 15$760, por alie despendida
em novembro ultimo, com a compra de leite
para os enfermos do Hospicio Nacional ;

O engenheiro Henrique José Alvares
Fonseca da de 2:851$250, que despendeu com
o pagamento dos vencimentos e Balados, cor-
respondentes ao mez de fevereiro findo, dos
empregados da uzina da luz eleetrica do pe-
lam da Presidencia da Republica e dos ope-
rarios que trabalharam nas obras da lavan-
deria do Hospicio Nacional de Alienados e
nas de construcção do edificio que se destina
é. Maternidade.

—Communicou-se ao mesmo ministerio,
para os fins convenientes, que concederam-se
os credites na importando, de 1:174500,
sendo 530$500 por conta do exercicio passado
e 642$ pelo actual-, afim de ser indemnisado
o Thesouro Publico do estad o do Maranhão
de igual quantia que, de ordem do respectivo
governador, pagou á Estação Telegraphica
Terrestre, pela expedição de telegramma.s
minaras municipaes, relativamente ao ser-
viço das eleições federaes realisadas em 1 de
março corrente.— Deu-se conhecimento ao
inspector da alfandega do mesmo estado e ao
governador, ' em resposta ao officio de 15 de
fevereiro ultimo.

--
Requerimento despachado

Dia 19 de Março de 1594

M. P. de Azevedo Junior, pedindo permis-
são para usar das ermas da Republica. — In-
deferido, a permissão requerida equivale a
uma clistincça.o contraria ao espirito do art.
72 20 da Constituição Federal e o uso do
brazão das armas nacionaee, por sua natu-
reztecabe exclusivamente á repartição oficial
da Republica.

Directoria da Listra:Iça°

Por portaria ri e 16 do corrente, forem coa
cedidos doas mezes de licença, com ordenado
na fórma da lei, ao /ente de latim do curso
annexo á Faculdade de Direito de S. Paulo
bacharel Eduardo da Silva Chamas, para tratar
de sua saude.

--
Expernente de 10 de março de 1894

Remetteu-se ao director da Escola de Minas
de Ouro Preto, para os fins convenientes e
devidamente assignado, o diploma de enge-
nheiro de minas do ex-alumno dequelle escola
Carlos Nunes Rabello,

Idinisterlo da Fazenda
Directoria Geral das Rendas Publicas

_Dia 12 de fevereiro de 1894

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio da Industrie, Viação, e Obras

Publicas— Em resposta ao aviso a. 1 de 2 de
janeiro ultimo, em que communicaes acha-
rem-se neste porto OF navios Cleomene, Azza-
moro, que trazem grande carregamento de
carvão de pedra deetinado ao serviço da So-
ciedade Auonyma de Gaz e pedis providencias
no sentido de evitar que tal .carregamento
seja apprehendido pelos revoltosos ; cumpre-
me informar-vos que a descarga dos navios
entrados neste porto tem sido feita regular-
mente, mediante licença da Capitania do
Porto e garantia dada por escripto pelo navio
de guerra da nação respectiva, o que salva-
guarda a mercadoria de qualquer apprehen-
são por parte dos revoltosos, não se respon-
sabilisando, porém, pelo damno que possa
advir do fogo, quer de terra, quer dos navios
revoltados. Devo, entretanto, ponderar-vos
que, apezar dessas garantias, algumas mer-
cadorias importadas em navios inglezes,
quando descarregadas para os saveiros, tem
sido apprehendidas pelos rebeldes, os quaes,
como e de prever, se esforçarão por impedir
a descarga do carvão de pedra, que conside-
ram material de guerra.

— Ao governador do estado de S. Paulo
comunicando que, em sessão do- conselho da
fazenda de 8 dejaneiro ultimo, foi resolvida a
restituição da quantia de 2:609$784 que M.
Lopeá da Silva, agente do governo desse es-
tado, pediu por intermedio do secretario dos
negocies da agricultura, commereto e obras
publicas, em officio n. 10 de 16 de novembro
do anno passado, e proveniente dos direitos de
expediente que lhe foram exigidos na Alfan-
dega de Santos pela importação do varies
objectes vindos da Europa com destino ás
obras de canalisação de agua e serviço de es-
gotos dessa capital, e que ficam dadas as or-
dens necessarias para que aquella alfandega
a realise.

— Ao prefeito do District° Federal commui-
e,ando que, para poder-se resolver acerca do
aforamento, cujo processo acompanhou seu
officio n. 56 de 2 de janeiro proximo findo,
convém que se corrija a diferença existente
entre as extensões das frentes e fundos das
marinhas e accrescidos declarados nas con-
frontações e as figuradas na planta que com
o processo se devolve ; cumprindo ponderar
que as marinhas e accrescidos não confron-
tam ~ente com o mar, como está declarado
no processo, mas tamboris com a ilha eirctun-
dada pelas marinhas.

— Ao inspector da alfaudega da Bahia:
Não tendo vindo ao Thesouro petição do pro-
vedor da Santa Casa de Misericordia dessa
capital para despache livre de direitos de
mercadorias importadas com destino ao ser-
viço dos estabelecimentos de caridade a cargo
da mesma, e apenas um telegrarnina expedido
pelo dito provedor a 11 de janeiro ultimo,
manifestando a mais urgente necessidade de
toes objectes; attendendo a esta circumsta,ncia,
apesar de se opporern as ordens em vigor á
resolução sobre isenção de direitos pedida por
tele,gramma, recommenda-se que providencie
para que seja efectuado o despacho solicitado,
mediante termo de responsabilidade aseignado
pelo provedor, cessando esta logo que o des-
pacho seja legalisado, e devendo para esse fimn
o mesmo provedor apresentar, por intermedio
dessa inspeetoria e submetter a consideração
deste ministerio, a relação _eircumstanciada
de taes mercadorias, de conformidade com o
art. 4° das disposições preliminares da, tarifa,
e art. ee n . 1 e §§ l n e 20 do decreto n. 647 A
de 4 de novembro de 1890.

—Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte —Em resposta ao officio a. 58 de
2 de dezembro ultimo em que o Sr. inspector
da Alfandega do Rio Grande do Norte, dando
conta do encargo que lime foi conimettido por
ordem a. 28 de 24 de outubro preximo pas-
sado, communica que o governador do mes-

Março (1.894)

mo estado acceitao aceordo-para arrecadação
dos impostos federaes pelas collectorias esta-
doaes menos na parte relativa á fiança; de-
claro-lhe que não se trata de um novo ac-
cerdo ou de instrucção de clausulas em
contrario ás que constituem o que foi cele-
brado e approvado pela portaria n. 5 de 13 de
abril do anuo findo a essa Alfandege., cuja
clausula 3a impõe a obrigação da fiança por
aquelles conectares. Isso importaria a revo-
gal-o. O que se propoz foi simples accreseimo
ao accordo feito, relativamente á hypothese,
não prevista, de serem extinctas tambem as
collectorias estarloaes, como -o tem sido em
alguns estados onde a arrecadação em varias
localidades está sendo feita por pessoal muni-
cipal, razão pela qual propõe-se, em addita-
mento ao accordo feito, medida preventiva
de circumstancias Rue possam occorrer, al-
gumas das quaes já se tem manifestado em
varies estados.

Em conclusão : o aecordo emelt° não pôde
ser alterado ; o adclitamento proposto visa
apenas uma providencia que não tem relação
com o objecto. Quanto as fianças, deve haver
equidade na fixação delas, attendendo-se
muito á renda provavel 'que possam dar as
localidades ; e no mais e de esperar que
governo do estado, longe de embaraçar a ar-
recadação da renda federal, concorrerá efi-
cazmente e no intereese geral para auxilial-o.

Dia 16

Ao Ministerio das Relações Exteriores—
Em resposte ao aviso n. 50 de 14 de outubro
ultimo, em que transmittis por cópia, o tele-
ramma do Consulado Geral do Brazil em
ontevidéo, sobre as previdencias tomadas

pelo de Buenos-Ayres, quanto aos prejuizos
que passam soffrer as cargas dos navios des-
tinados ao porto do Rio de Janeiro, ern cora
sequencia da acção dos revoltosos: cumpre-me
informar-vos que o aviso do ministerio
justiça e dos negocies interiores de 9 daquel-
le mez expedido ao dos negocios da mari-
nha, inserto no Diario Official do dia subse-
quente já tratou do assumpto, cumprindo
acressentar ao que ali se acha declarado que,
salvo raras excepções, as cargas e descargas
dos naviosestrangáros.que demandam o nosso
porte ou que delle saem tem continuado a
ser feitas sob a protecção das bandeiras das
respectivas nações.

Parece, entretanto, neeessaria a exigencia
feita pelo consulado em Buenos-Ayres, de do-
cumento firmado pelos carregadores, em que
se obriguem a não responsabilisar o governo
do 13razil pelos prejuizos que lhes possa cau-
sar a acção dos revoltosos, pois que nem a
falta de tal documento, nem os protestos dão
direito á indemnisação por parte de quem
não causou taes prejuizos, parecendo, po-
rém, conveniente que o mesmo cansai dê co-
nhecimento ao governo argentino do aviso
n. 278 de 10 de outubro ultimo, a que acima
me referi, e que o faça publicar pela impren-
sa para conhecimento dos interessados.

— Ao Ministerio da Guerra, afim de
que este ministerio possa resolver sobre
a petição, em que o cidadão Antonio Alves
de Azevedo recorre do despacho do inspe-
ctor da Alfandega do estado do Espirito
Santo, que lhe indeferi° a pretenção do afora-
mento perpetuo de um terreno de marinhas,
onde acha-se encravado o forte denominado
e.S. João», como vereis da planta que junta
vos remelto e que oportunamente devolve-
reis, rogo-vos que me informeis si ha incon-
veniente em fazer-se a concessão, total ou
parcial; cumprindo accrescentar que já se
manifestaram contra_ a pretenção não só o
governo municipal da cidade da Victoria, mas
tambem o major commandante da guarnição
daque/le estado.

—Ao prefeito do District° Federal remet-
tendo o processo relativo a terrenos de ma-
rinhas e accrescidos, situados em Copacabana,
cujo aforamento é requerido pela Ernpreza
de Construeçã,es Civis, ,afim de que por essa•
prefeitura lhe seja feita a concessão, si a jul-
gar conveniente; e ponderando que no caso
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-affirmativo, deverão ser incertas no titulo
do aforamento as clausulas constantes do
final do aviso do Ministerio da Guerra de 21
de março de 1892, que constituo uma das
peças do alludido processo.

Re*tfárimesitos despachados- •
Dá Luiz Fernandes da 'Rocha, offereeérido'

apolices da divida publica como garantia de
sua fiança. -H- Do acCordo com o parecer. 	 •
. Do Luiz Bastos Guimarães, pedindo deposi-

positar no ThesOuro Federal 1:440$ cama ga-
rantia do contracto ,que fai Jorge Estrella,
para conservaçãO da estrada da . Pavuna.

Ministerio da GuTrra:
- Expediente de 1 de março de 1894

Ao Sr. ministro da • justiça e negocias in--
tenores, rematando a	 •

,0 officio n. 387, de 20 do mez findo, em
que ',o cominandante superior dá guarda na-
cional da capital de S. Paulo envia o que lhe
dirigiu o Dr. Luiz de Toledo Piza e Almeida
declarando renunciar o ' posto de tenente-
coronel commandante do 165 1 batalhão da in-
fantaria da mesma guarda nacianal, e propõe
para substituil-o nesse cargo o major em com-
missão no referido batalhão José de Paula
Queiroz Junior, actual commandante interina,
e communicando que este rninisteriO nada
tem a oppor com relação a semelhante as-
sumpto ;

Em additamento ao aviso de. 10 dó mez
findo, ao qual acompanhou o requerimento
em que o tenente do 111 0 batalhão de infan-
taria da guarda nacional do estado deS. Paulo
Frani C. Hermensdorf pede demissão do ser-
viço, o processo . do conselho de disciplina a
que foi subffiettido o mesmo tenente e pelo
qual foi condeinnaido á pena de baixa do posto,

— Ao director g,cral do obras militares, man-
dando fazer a Caiadura, e os diversos concertos
de que necessita o quartel do 9' regimento cio
cavallaria, confOrme pede o respeetiVo Com-
mandante. •
- — Ao directo'r do Arsenal de Guerra da ca-

vital, mandando dar baixa de serviço, por
incapacidade physica, ao soldado do corpo de
operarias militares desse :arsenal Joao Fran-
cisco Lucas, , vista do parecer da junta que ,.
o inspeccionai.' do sisudo em 22 de Csvereiro
ultimo.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo as seguintes licenças, para tra-

tamento de saudo : do um mus á praça do
batalhão academie° Antonio Bento de Par :a, e
de 30 dias, onde lhe convier, ao onajor-fiscal
do batalhão patriotieo apararia Antonio Au-
gusto da Cunha; á Vista do termo da insPec-
ção a que .foi sábrriettido em 20 do mez fiado.

.Dispensandcr:
Da commiàsão em que se acha junto á Pre-

feitura do Districto Federal o tenente do 4° ba-
talhão de infantaria da guarda nacional desta
capital Avelino Botelho Chaves,' que &verá
recolher-se ao • seu corpo

Conforme pede, do-commando geral de ar-
tilharia na cidade de Nitheroy o general de
dividia graduado reformado do exercito_ Ma-
noel José Pereira Junior., que deverá ser lou-
vado em ordem do dia dessa Repartição pelos
bons serviços que alli prestou;.

Mandando inspeccionar de 'Mude o medico
adjunto do -exercito Dr. Bento Carvalho do Pa-
ço, que se achaservindo no Laboratorio Pyro-
technice do Carioninho e de ,quem tratam os
papeis. que Se transmittom. — Fizeram-se -as
necessarias coMmunicações.

Dia 2

Ao Sr. ministro da justiça e negocias intea
riores, remettendó:

Para ser-tombai° na consideração que me-.
recer, o officio n. 2.144 de 19 de -fevereiro ul-
timo em que o commandante superior iate-,	 I

rino da guarda nacional desta capital propõe
para os postos (effectives de alferes do 14 0 ba-
talhão de infantaria os alferes . em commissão
Josino Antunes Susanõ, Manoel Fernandes
Antonio TeiXeira • da Paixão, para 'a P com-
panhia; Carlos Pery . de Lind para a 2° e Pe-
dro Freire de• Castro para a 4, e declarando
que este ministerio nada tem a oppor -a re-
speito de taes propostas;

Para os fins-donvenientes, o officio n. 2.162
do 17 de fevereiro ultimo em que o comman-
dante superior interino da guarda nacional
desta-capital propõe para preencher os postos
vagos existentes 'no 80 batalhão de infantaria
os seguintes Officiaes: -capitão . da 21- compa-
nhia o tenente da l a Manoel dos Santos No-
gueira e tenente da I s companhia o tenente
em commissão José Luiz Ozorio Filho, e de-
clarando que este ministerio nada tem a,cippoi;
a tal respeito.;	 -	 •

. •---Ao encarregado' do expediente da Repar-
tição d.e Ajudante-General, declarando, para
seu conhecimento e execução, que os corpos
provisorloS derartilharia, aavallairia e infan-
taria, craados pelo decretada 23 do mez finda,
'deverão' ter . numeração seguida, em relação
aos já existentes nos quadrós effectivos das
referidas armas.

--s•A' Delegacia Fiscal do' Thesouro Federal
em S. Paulo devolvendo os papeis em que o
capitão medico' de da classe - do . exercito Dr.
Manoel Pedro Vieira pede pagamento daraj uda,
de custo, a que se Julga coai direito, pcla
viagem que . fez, por terra de Poiranagua a'
Santos, para que de novo informe 'a -respeito,
rectificando o engano de calculo, e declare si
ao abono da quantia de 139.$, que lho foi en-
tregue, precedeu a competente • autorisação.

—A' Repartição de Aju iante-General
Approvando as contas das administaa,aões

da,a, caixas . da Musica do 9 . regimento de ca-
vallaria e do 360 batalhão do infisataeia, rela-
tivas ao segundo semestre- do armo findo;

Determinando- que providencie-se para que
o inspector gral do serviço sanitario do exe
ereito pro.parihá um ploarinacentico civil para"
substituir ern . ^S. Paulo o pharmaceutico
adjunto José Tavares dá Silva, que, por por-
taria desta data,' é demittido do serviço do
mesmo exercito,'

Concedendo aS seguintes licenças
Do troa mezes; sem vencimentos, para tra-

tar de seusinteresses, ao tenente_ da guarda
naciiinal desta ',capital -Antonio Servulo 'da

-Rocha. ;	 •
Ao 2' cadete 'Dionysio Marcos Albino, que

se acha a' dispoisieão do commandanto da Es
cola Militar do Ceará, e ao soldad o do 321 ba-
talhão de infantaria Manoel ,Co-sme da Motta
para, no corrente armo, se matricularem na
referida escola, si houver vagas e satisfizerem
as exigencias regulamentares ; .

De tres inezes.., para tratar de sua saudar
ao alferes em commissão' do 250 batalhão de
infantaria, addido ao 23" . da mesma arma,
Rayinundo Bayma da a erra Martins, á vista
do ternio do inspecção desando a que foi sub-
niettidor em 20 do fevereiro ultimo ;

.Determinando lua sejam contemplados na
por taáa-de.21 ri faveroiro'ultimo que .man-
dou elogiar as .guarnições das fortalezas de
Santa Cruz, -Lago, S. João, Floriano Peixoto e
ao pessoal dos holaphotes da Gloria e S. João
pelo mo.lo por que se portaram na madrugada
de 21 do mesmo moa os inferiores o soldados
abaixo mencionados que servem nas baterias
da segunda das referidas fortalezas

Segundas sa,rgantos Ananias •da Costa Gui-
marães, do 220 batalhão de infantaria; Abilio
Diniz Casaes, do corpo de' marinheiros na-
cioaes; • João Rosa Guinou, Paschoal Poramé,
Alipio Burity'dajtoeha e Ernasta . Caetaim -de
Amarante, findeis Jeão Francisco Villela e
Raul Souza,do corpo de aprendizes artilheiros;
cabes de esquadra João alacintho e Jusano
Luiz de Mattós, anspeçadas Vital Ribeiro da
Silva e Bernardo José Maria; soldados João
Antonio de Lima, Isaias.Gabriel - de 'Oliveira,
José Martins Teixeira, Thomaz•Tavares,André,.
Henriquaidos Santas, Antonio Ferhaadeá José,
dos 'Santos, Belarmitmo Dias dós Santas, Pedro

Adelino da Silva, Antonio da Paixão, Antonio
José Agostihho, Manoel Pedro, João Agos-
tinho e Aristides José Mimalho, do 5 1 regi-
mento de artilharia ; José Maria Lopes de
Mello e Zeferino Honorato Crariano, do 1° ba-
talhão do artilharia.

Ministerio- da Industria, Viação e
Obras Publicas

.	 .
Diroz,torla, GJral. do Viação

Eçpediente de 15 gic Março de 1894

Autarisouse o engenheiro-chefe do prolon-
gamento da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil a providenciar no . sentido de serein as
obras desaguado treche,a,lém de Santa Luzia;
e nos dous trechos de 30 kilometros cada um,
além da cidade de Sete La,g3a,s; cuja c'oncur-
rendia primitiva foi annullada pelos motivos
constantes de aviso desta datis q. 5, --- Con-
struidos 'administrativamente, nos termos da
disposição 17s art. 6r) da, lei n._191 B de 30 de
seteMbra de 1893.

SECÇÃO JUDICIARIA
Sapremn Weibunal

31 0 .AC1A DA SESSÃO CONSULTIVA DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR, 19 DE MARÇO DE 1894

Aos dezenove dias do inez de março de 1894,
achandoSe presentes os Srs. Ministros alin1-
rantes 'raffinate Carvalho e Pereira Pinto,
marechal Beauropaire Rohan, almirante Eli- e
siario Barbosa, marechaes Rufino Gaivão e
'Tudo Noiva, almirante graduado Alvim e
general .do divisão Bernardo Vasques, o Sr.
presidente abriu a sessão

. Lida e p.pprovada a acta - da sessão anteco-
dente, secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.'

Em seguida, discutiu-scoa consulta acerca
da antiguidade de posto que" pode o coranal
do batalhão da infaataria, Braz Abrantes, e
assignou-se a que envia a certidão da acta dá
sessão, celebrada par esto tribunal Mn 16 do
corrente, corno foi requisitada pelo Sr. Mare-
chal Vice-Presidenta da Republica.

RENDAS PUBLICAS
A.L1".A.NDEOA. DO RIO DE SANEIIRO

R.z.‘Rdtinent:0 t3.0 dia 2, a 17 de .

,(JODI do dia 19 (até ás 3 1./g,).
• março de-1,3.44	 • '),6 n35 2,111;4t35

, 277:446;507

2. 9-Ir 0Oi972
igual periced 'cioda 1892...Eri	

•	 •	
5 .5i36 382 s004

-	 RECEBEDORIA.

ijo itia 1 a 17 do	
416 52801m :laço ale 1 ra2.4 . 	 	
47:155463io dia 19

493 683_984. _
E ti igual , peried6 da 11.593	 480 032;141

NOTICIARIO
rir el. cgr:sanam a — Ao Sr. V ico-Pres

den te da Republica foram dirigidas os se-
guintes :

CIIYABÁ', 16 — Acabo de, recebas VosSOS te-
legrammas de- 13 do ' caimento transmi tti 11 .• •
do-me a grata noticia de ter sido ,debelada
a revolta naval pela condição desericionaria
dos rebeldes ; congratulando-me- com yoseo
pela brilhante victeria, da legalidade, igual-
mente _faço votos para que OS' sa.crificios 'que
ella custou a noSsit stria sejam o preço da
consolidação da RepubliCal • Matto Grosso, que.	 ,
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sempre manteve-se ao lado do governo consti-
tucional, associa-se aos demais estados na
Justa homenagem prestada ao marechal Fio-
riano Peixoto e a seu governo pela inquebran-
tavel firmaea, e coragem com que souberam
sustentar o principio da autoridade. Viva a
Republica!—M. Murtinho, presidente.

S. PAULO, 18— 'ranhe a honra de fazer
chegar ao vosso conhecimento a seguinte
manifestação, consigna la em acta na con-
ferencia de hoje, com approvaaã'o unanime:
«O tribunal de justiça, como orgão do poder
judiciario do estado de S. Paulo e garantia
permanente, na ordem privada, de todos os
direitos e interesses legitimos, congratula-se
com os poderes eonstituidos da Republica
pelo inicio do restabelecimento da paz, que
acaba de ser affirmada na Capital Federal
á 13 do corrente com a submissão imposta
aos rebeldes pelas forças legaes da nação».
Em nome do ministerio publico o Dr. pro-
curador geral do estado exprimiu-se de pleno
accordo com o voto do tribunal.—Carlos Au-
gusto de Souza Lima, presidente.

PARAIIFBA, 19 — Muitas felicitações me
chegam do interior do estado dirigidas para
vos serem transmittidas pelo brilhante trium-
pho que alcançastes para a Republica; ao pa-
lacio do governo teem affiuldo chefes de re-
partições, funceionaxios , deputados, magis-
trados, commerciantes, industriaes, agricul-
tores, autoridades, officialidades da guarnição
e do corpo de segurança e finalmente incor-
porada a guarda nacional do municipio da
capital, tendo á sua frente o seu digno com
mandante superior para vos felicitar em mi-
nha pessoa; enthusiasticom discursos teem
sido pronunciados e grandes teem sido os fes-
tejos. Congratulo-me mais uma vez comvosco
cujo nome já immortalisado, será pronuaciado
como o do salvador da Republica. Viva a Re-
publicar — Alvaro Machado, presidente.

CEARÁ., 18—De todos os pontos servidos pelo
telegrapho tenho recebido congratulação e
todos por meu intermedio felicitam a V. Ex.
pela victoria da legalidada, o que faço com
tanto mais (rosto e satisfação quanto estou
convencido de que o triumpho obtido contra
a negregada revolta aniquilada no fundo
desse antro monarchico da ilha das Cobras se
deve ao vosso inexcedivel valor e patriotismo,
eficazmente coadjuvado pelas legendarias
hostes republicanas qua nem um só instante
vacilaram em cumprir as ordens de V. Ex.
o immortal salvador d Republic-a—Bezerril
Fontanela, presidente.

RECIFE, 16 — Felicitações pela conselidação
da fôrma de governo mais compativel com a
dignidade do homem devido a vós.— Fran-
cisco Luiz, presidente do Superior Tribunal
de:JustiçaNe:Pernambuco.

CEARA ', 16 — Congratulo-me com V. Ex.
pelo triurapap decisivo da legalidade e inter-
preto igual inanikstação do batalhão de se-
gurança do Ceará. aa José Ribsiro Pereira,
commandante.

J
'

ARAGUA' 16— O Conselho de Intead.encia
daqui felicita a V .Ex. pela extinção da revolta
fazendo votos pela prosperidade do nosso
paiz. Atalaia, 15 de março de 1894.—Affonso
Toledo, presidente.—Maresel B. Mascarenhas.
—peshio Manoel Farias Costa.— A. M, de
Cerqueira.—Antonio C. Farias Lima.—Sebaa-
tia,o Manoel de Castro.— Mequetino Moreira
de Meio.— Eustaquino Toledo.saMachado To-
ledo Sampaio.

BELÉM, 17-0 Congresso Nacional no inicio
da, revolta declarou publica e solemnemente
que confiava na energia e patriotismo do pre-
sidente da Republica vos affirmastes essa con-
fiança de todo alevantada e exemplar. Bem
merecestes da patría. Nossas congratulações.
—Antonio Baena. —A. Mont,en ea'rP,— Valente
de Novaes Enéaa, —Lauro Sodra.

„Tua DE Farsa., 14—Ac patriotismo, á tena-
cidade, á energia mascula de V. Ex. devo
o paiz a paz na Capital Federal hoje e
amanhã no sul. O duello de morte entre a
monarchla e a Republica fóra simplesmente
adiado desde que a 15 de novembro de 1889

não appareceu um só luctador no campo
inimigo. Data, pois de hoje a consolidação
da Republica idolatrada pelo povo, pelo
exercito, pela armada, e amparada por V.Ex.
a quem saudamos respeitosos e gratos, la-
mentando, apenas, como brasileiros, que re-
corressem, os criminosos á fuga vergonhosa
quando a dignidade lhes ditava imperiosa-
mente outro proceder. Viva a Republica! —
Coronel Dr. Henrique Vaz. --Dr. Penido.—
Tenente-coronel Dr. João reflicto Filho.—
Tenente-coronel Cicero de Pontes.—Tenente-
coronel Julio Pinto.—Major Dr. João Fer-
reira.—Tenente-coronel De. Mello Brandão.
—Tenente-coronel Julio de Castro. —Tenente-
coronel Candido Dutra. — Major Augusto
Penna.—Major Estevão de Oliveira.— Capi-
tão Casimiro Cohamer.—Capitão João Castro.
—Tenente Prestes Pirnentel.—Tenente Sa-
bino de Lemos.— Tenente Elias Monteiro.—
Tenente Carvalho Bastos.—Alferes Candido
Pontes.—Alferes Pereira.—Capitão Dr. Af-
fonso Moraes.

Portao-Novo, 13 — Com a população de
S. José e Porto-Novo congratulamo-nos pela
vietoria da causa legal que é a da Republica.
Viva a União Brazileara 1— Josa Thomaz. —
Dr. Paula Fonseca.—Leopoldo Barbosa.—Dr.
Canuto Figueiredo .—José Varelta.

euyaak, 16 — Exultando de satisfacção
ante a fausta noticia da victoria alcançada
pela legalidade, congratulo-me com V. Ex.. e
com a patria brazileira; a cidade está regozi-
jando pelos acontecimentos, sublime, immor-
talizará o vosso já laureado nome, completa
festa. Viva a Republica ! Viva a legalidade !
Viva a victoria 1 Viva o nosso heroico go-
verno.—T. Pedro Pouco, chefe de policia.

BARBACENA, 16 —Saudo-vos pela victoria
da Republica e do governo legal. Ao vosso
patriotismo e energia deve o Brasil a manu-
tenção da fôrma (T e governo constituída na
Constituição de 24 de fevereiro. Bem mere-
cestes da patria. Viva a Republica! — Gon-
çalves Ramos.

PINDAMONTIAGABA, 16 —Ac,ceita.e sinceras e
calorosas felicitações pela victoria das armas
lapas.

— Viva a Republica 1 — O juiz de direito,
Julio A. da Rocha Furtado.

Pu/Au, 17 —Saudo-vos pela viciaria que
alcançastes contra os destruidores da Repu-
blica. O povo desta localidade acha-se em
pleno festejo em indiscriptivel regosijo por
tão faustoso acontecimento. Viva a Repu-
blica brazileira, ! Viva o marechal Floriano !
Viva o exercita brasileiro ! Vivam a guarda
nacional e batalhões patriotices . — Gabriel
Bueno de Araujo, juiz municipal substituto.

PARAHYBA, 16— Salve a Republica Brasi-
leira 1 Esta deve a V. Ex. o que a francesa
deve a Thie,rs. Salve ao exercito a a grande
maioria da armada, que, um só momento, não
trepidaram em comprovar sempre suas glo-
riosas tradicções.— Francisco Chateaubriand,
gerente da Caixa Economica.

JARAGUA', 16—Saudações.— Tavares.
ARACAJU', 16-0 administrador das correios

de Sergipe e seus empresados, vos felicitam
pelo explendido triumpho que acabara de ter,
restabelecendo a paz da nação. -- O adminis-
trador, Candiclo Prado Pinto,

ARACAJU', 16 — Felioito na illustre pestoa
de V. Ex. a grande Patrla Brazileira, pelo
triumpho obtido, debelando a ingrata re-
volta que tanto flagellou a família nacional.
Viva o Governo legal ! 1 1 1—Pedro Nogueira,
intendente municipal.

AssaaaJO T , /7—Saudamos a victoria do go-
verno contra a esquadra, revoltada.— Redac-
ção do Gutembery.

NAzAREril, 17-0 conselho municipal fel-
pita-vas pela -victoria gloriosa das forças le-
gues sob vosso patriotico governo.—Dr. Anto-
nio Alves de Moura, presidente do conselho.

AL,AGOINIIAS, 17 — O conselho municipal de
Alagoinhas congratula-se comvosco pela vic-
toria, alcançada contra os revoltosos no porta
do Rio de Janeiro, e faz ardentes votos pela,

paz do Brasil e consolidação da Republica. Em
sessão extra,ordinaria de hoje, por grande
concurso de povo,foi vosso governo victoriado,
reinando geral contentamento pela vietoria
das forças le,gaes. Viva a Republica 1— Euco-
pio Aureliano.— Cardoso Gregorio de Souza
Coelho.—Ignacio Paschoal Bastos.— Milita,o
Marques de Carvalho. —José Jus tino S. Telles,
In tendentes.

PIRARY, 15—Honte:n o povo reunido prece-
dido de musica percorreu as ruas desta cidade
solemnisando o brilhante resultado das forças
lagoas, erguendo á V. Ex, vivas e ao nosso
heroico exercito, ao almirante Gonçalves, aos
denodados patriotas que concorreram para a
consolidação da Republica na nossa patria.
Podeis contar Exm. Sr. com o apoio dos pa,-
triotas pirahyenses.— Albino Alexandre de
Souza Lima, vice-presidente da Camara Mu-
nicipal .

REZENDE, 15—Felicito-vos e a patria pela
esplendida victoria da legalidade. —Tito Mar-
tins, tenente-coronel.

REZENDE, 15—Os membros do partido repu-
blicano de Rezende congratulam-se com a na-
ção e governos federal e estadoal pelo esplen-
dido triumpho na bailia do Rio de Janeiro.
Viva o marechal Floriano Peixoto! Viva a
Republica ! ! ! Dr.Bruno Nora.—Dr.Alfredo
Whately.—Dr. João Maia.—Tito Martins.—
A . ,J. M. de Miranda.—Santos Alvas.—Dr.
Annichino.—Tlauzino.—Eloy Carneiro.

NATAL, 18— Felicito-vos pela terminação
da revolta na bahia de Guanabara. Viva a
Republica ! — O presidenta do Congresso e
Superior Tribunal de Justiça,Jeronymo Amo-
rico Raposo da Camara.

SETE LAGOAS, 14— Hurrali pela vietoria da
esquadra legal ! Grande manifestação de re-
gozijo inebria a população desta cidade. Povo
em delirio aclama vosso nome como consoli-
dador da Republica e como uma gloria da
America do sul. Hurrah — O presidente da'
camara, João Avelar,

BARRA MANSA, 14 — Congratule-me com
V. Ex. paio triumpho que acabaes de olear.
— O delegado de policia em exercicio, capitão
Braz Marcondes de Toledo.

PINDAMONHANGABA, 14— A cansara munici-
pal felicita a V. Ex. pelo brilhante triumpho
da causa da lei e da justiça alcançado, pelo
vosso governo.— O presidente da camas-a,
Rodrigo Romeiro.

NITIIEROY, 14— Os officiaes e praças do 240
batalhão em operações neste estado e alguns
portuguezes cheios de enthusiasmo saudam-
vos pela maneira brilhante e tino accertado
com que soubestes dirigir a victoria brilhante
que alcançamos hoje. garantindo assim a paz
e tranquilidade da familia brasileira. Viva a
Republica ! ' Viva a legalidade ! Viva o exer-
cito! Viva a parte sã da armada. — Coro-
nel Tamarindo.— Capitão Juvenal°. —
cutinga Fontoura.— Drumond —Tenente Ga-
meiro. — Alferes Naboco. — Bruno Moura.
— Maranhão. — Aristides. Olympic).—
Ag ro . —Farias —Mattos. —Portuguezes, Ber-
nardo Silva Monteiro.— Tenente Carpinter.
—Alferes Simphronio.— Major da guarda
nacional Bandeira.— Officiaes em operações
no estado do Rio de Janeiro e portugueses.

BONORIO Ricaarro,13—Felicitamos a victorla,
da legalidade.— José Duarte. — Leroy Ma-
noel Duarte.

LoRENA , 15—A amara municipal de Lo-
rena reunida hoje em sessão ()atinaria resol-
veu, unanimemente consignar na acta um
voto de louvor ao Presidente da Republica e
ao do estado pelo triurnphaexplendido obtido
pelas forças legaes sobre os revoltosos na
bahia do Rio de Janeiro, enviar aos mesmos
benemeritos cidadãos felicitações e aos repu-
blicanos. Povo lorenense agradecendo o bem
que acabam de fazer ao paiz, suffanando de
vez o espirito de desordem e anarchia e con-
solidando a Republica. Viva a Republica !
Vivam as forças lega,es 1 Viva a »ação brazi-
leira.--sArnolpho Azevedo, presidente da Ca-.



• VaLENea, 14-0s sinceros republicanos de
Valença, amantes do bem estar e prosperi-
dade da nossa cara" patria, jubilosos, felici-
tam ao bravo marechal Florianos Peixoto
peia victoria alcançada na defesa das insti-
tuições republicanas. Viva a Republica Bra-

" Viva o marechal Floriano Peixoto !—
Alexandre Vargas.— Joã,o .de Salavenir
Joaquim Marques Faria. —Antonio Maria Car-
doso Figiteira.—Antonio Martins de Oliveira.
—João Marques Faria.—Antonio José Soares.
—Julio Correia ltodrigues . —Clarimundo Mar-
q ues Faria.— Edmundo C. Figueira.— Ma-
ximiano Fonseca .—Francisco de Lima Veiga.

•—Arnaldo José Alves Ferreira .—Bernardino
Gomes Figueira.

ALLIANÇA;13—Congratulamos com a pa,tria
brazileira,' felicitamos aV. Ex. pela victoria,
da legalidade. Enthusiastica manifestação pu-
blica.— Matheus da C. Fernandes. —Baptista

_Vasques Miranda. — Menezes Mino Monsoris,
professor. — Alfredo Azevedo. —• Domingos
Dias Palmeiras.	 Bento Alves Coutinho.

BARRA. MANSA, 14 — A camara municipal
de Barra Mansa e o cominando superior da
guarda nacional desta comarca, em nome do
municipid, congratulam-se comvosco, pelo
triumpho'hontem obtido pela lei o pela Re-
publica; per vós tão Patrioticamente repre-
sentados. A cidade, desde hontem t noule,
está em festas e o vosso nome e o do Dr. Por-
ciuncula são sauiladoscom entbusiasmo, entre
os constantes vivas a Republica,—P. de Bur-

- gos Ponce , de Leon, presidente da Ca,mara. —
José Ryppolito de Oliveira Ramos, vice-presi-
dente. — Domingos Alves -Guimarães Cotias
vereador districtal. — José Pereira Leite,
coronel commandante superior; — Lindolpho

:José Vieira Ferraz, tenehte-coronel chefe do
estado-maior.—Lucas Antonio Monteiro Duar-

- , to, tenente secretario geral do commandante
superior.

MAXAMBOMBA, 15—Saudo ao invicto conso-
lidador da Republiéa.—Porto Sobrinho, pro-
motor público..•

CONCORDIA 15— A noticia da victoria cau-
sou aqui entliusiasmo indiscriptivel. Honra

• ao marechal! Gloria aos vencedores! Execra-
ção aos cevardes que tão vergonhosamente Se
renderam, sem coragem para morrer no seu
posto. Viva o governo que tão sabia e paci-
entemente-soube debellar - uma rebellião sem
causa que a justificasse. Vivo o exercito !

Viva h, Republica — Alvaro Figueiredo,
agente da estação da Concordia.

CONGONHAS, 14 —Ribombam salvas de dyna-
mita ; repicam os sinos, a estação a domada,
com bandeiras nacionaes ; foguetes, musica,
e povo pelas ruas ; grande contentamento
pelo triumplio da causa da legalidade. Te
Deunt em acção • de graças, amanhã ; viva a

• paz ! Viva a Republica 1—Felismino Brandão,
juiz de paz.

BANANAL, 14 A cainara municipal do
Bananal de S. Paulo, era nome do municipio
felicita o invencivel e immortal marechal
Floriano Peixoto com o mais delirante entha-
siasmo,pelo triumpho esperado da legalidade.
Viva a Republica.— Antonio Ribeiro, presi-
dente. • .

PINHEIRO, 14-0 vosso • nome acha-se gra-
vado nos corações dos verdadeirosbrazilerros.,
Viva o marechal Floriano! Viva a legalidade!
Viva a Republica Brazileira. Vivam o exer-
cito e armada legal e batalhões patrioticos
e a -valente guarda nacional !—José N. R.
Belfort.

SABARA', 14—Ao inclyto defensor da Repu-
blica, o povo de Sabará em - festas delirantes
pelo triumpho da legalidade, sauda-vos como
o verdadeiro e intemerato consolida,lor das
instituições nacionaes. Viva a Republica !—
Rodolpho Abreu.

TATUHY, 14—Em nome de V. Ex. saudo a
esquadra brazileira. Viva a Republica., Viva
o exercite brazileiro ! — Cornelio V. de Ca-
margo. delegado ele policia.	 -

SABIA, 16—Felicitações pela victoria.— Jo-
sephina Pedra„viuya do general Pedra.

VALENÇA, 15 --Saudo-vos pela victoria ; o
ragosijo é geral entro bons republicanos.—
Frederico de La,veiga, ,delegado de policia.

Rto GRANDE, 15—Enthusiasticú saudações
pelo triumpho -da legalidade devido a vossa
inquebrantavel firmeza e inexce livel patrio-
tismo. Viva a Republica!—Cominissão exe-
cutiva.

' PORTO ALEGRE, 15—Saudamos ao beneme-
rito consolidados' da Republica „em data da
immortal derrota dos anarchistas e retroga-
des servidos pela esquadra rebelde.--Pedro
Sloacyz..--Capitão Themotheo de Faria.-- •e-
lisberto de Azevedo. — Azeredo Themotheo
flex.—João Francisco Orlando.—Faro.—Cas-
tello Branco.—Victorino Medeiros. —Freitas
Soares de • Barcellos.—Ezequiel Maristany.

PENEDO, 15—Saudamos a Republica Federa-
tiva na pessoa de seu eminente e valoroso
chefe, pelo feito glorioso que salvou as instf-
tuições restabelecendo a paz e tranquilidade
da nação. A vossos elevados titulos por lon-
gos e valiosos serviços prestados a patria,
reunis o de benemerito salvador da Republica,
Salve — Conselho municipal: Costa Pata-
guanha.—Medeiros Leite. — Tertuliano dos
Santos.—Alves Macedo.—Moreira de Barros.
—Pereira' . Lima .—Barbosa Alves, —Damas-
cano Ribeiro.—Góes Ribeiro.

BAIIIA, 16—Representando o partido Re-
publicano federalista deste estado, congratu-
lamo-nos com V. Ex. pela victoria da causa

•legal.—Severino Vieira.—Manoel Victorino
—Arthur Rios.—José Marcellino.—Aristides
Gal vão . •

BAHIA, 16 —Parabons a força e ao governo.
Viva a Republica !— Francisco Fiore.
• BANIA, 16— Heroe f Parabens pela tua

brilhante victoria .—Capitão -cirurgião, Victo-
rino.	 -

SARRACENA; 16—Felicito-vos pela Victoria
da legalidade. Barbacena em festa.—Carlos
Massena. • -

SARRACENA, 16—Parabens pela victoria
Republica.---Dr. Camillo Ferreiras •

PINDADIONHANGABA, 16=As autoridades po-
liciaes e o ,povo • desta cidade em regosijo vos
saudam pelo triumpho da Republica Brazi-
leira.-0 delegado de policia, Victoriano
Casar.	 . k - ,

SAPUCAIA, - 16— A população de Sapucaia
curva-se reverente ante o salvador da Patria
e da Republica, que acaba de elevar-se á al-
tura dos maiores vultos do seculo . —Dr. Mau-
ricio de Abreu, vice presidente do estado.—
Francisco - Corrêa Junior, presidente da Ca-

•mara.—Carlos Thomaz de Almeida, juiz de
direito.—Dr. Sá -E Erp.—José Justiniano, de-
legado de policia.

Man DE HEspaNua, 16—Saudamos a V. Ex.
como salvador da causa da' 'republica e da
dignidade da Patria, pretendendo os mãos
e covardes ambiciosos implantar a desor-
dem para saciamento , de sentimentos incon-
fessaveis. Viva a Republica ! — Dr. Agostinho
Cortes.— Tenente-coronel Agostinho Pereira.
—Manoel Feliciano .—João Ramos. —Tenente-
coronel Carlos Machado.—Antonio Eugenio
P. Castro.—Estevão Magalhães Pinto.—José
Werneck da Silva.—João Schettino.—Honorio
Tortos.	 • -•

BAHIA, 15—Em nome do partido repu-
blicano federalista bahiano nos congratulamos
comvosco pela importante victoria que aca-
baes de alcançar contra os inimigos da Repu-
blica. Brilhante inicio da pacificação geral do
paiz. Viva a Republica! —O Directorio José
Gonçalves.—Barão de Geremoabo.—Augusto
Gunnarães Ferreira Moura .—Leovigildo Fil-
gueiras.—Emygdio Santos .—Flavio Araujo.

MossrEvnale, 14-0 Chefe, commanclantes e
officiaes da armada e exercito vos felicitam
com enthusasmo pela grande victoria do go-
verno. Viva a Republica 1—Alves de Barros.
• MosrrEviefm, 14— Felicitam-vos pela gloria
alcançada em bem da consolidação da Repu-
blica 1—Machinistas da armada legal.
• BUENOS AIRES, 14— Felicito.— Henrique
Lisboa,
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PORTO ALEGRE, 14— Õ fortun de Porto
Alegre congratula-se com o gósrerno do ma-
rechal Floriano Peixoto e Dr. Julio de Cas-
titiles pela brilhante victoria que acabam de
obter sobre inimigos da Republica e por ter
batido no magnifico feito da arma em que
parte rebelde da marinha foi derrotada pelos
gloriosos defensores da legalidade.— Joaquim
Tiburcio de Azevedo.— Orlando Faro,— José
Joaquim Franciani de Castro. — Casado João
Antunes da C. Netto — Evaristo Teixeira.
Atna,ral.—João de Oliveira Vianna.—João
de Sampaio.— Joaquim Guies Pinto.— Elisio
Negray.—Antonio J dos Santos da Gama.—
Domiciano J. Ribeiro. —Bernardino de Al-
meida Gama.—José Vicente da Silva Telles.

PELOTAS, 15-0 conselho municipal em re-
união extraordinaria e solemne sauda ao
illustre, benemerito. e glorioso governo sal- -
vador da Republica representado na vossa
pessoa pela brilhante vietoria alcançada contra •
inimigos da . patria. Viva a Republica 1 —
Christovão S. Main-- V. Pires Guilherme'
&benigna, secretario.— Felicissirno Mangai
Amarante—Ildefonso Corrêa—José Diogo Bro-
chado.
• NOVA YORIC, 13— Congratulo-me com vosco .

pela victoria de lei. Viva o Brazil ! Viva a
Patria Viva a Republica 1— Ferro Cardoso.

NITIIEROY, 14— A primeira "brigada das
forças de Nitheroy felicita-vos e congratula-
se comvosco pelo extraordivario triumpho
que vos collocou á frente dos mais devotados
defensores da Republica e renome do Brazil,
para- cuja patria acabais de romper a sua
aurora • de paz, de prosperidade e grandeza:
Viva a Republica!, Viva o benemerito ma-
rechal Presidente Vivam as forças que con-
tribuiram para "tão brilhante exitol — Te-
nente-coronel J. dos Santos -Almeida, com.-
mandante • na primeira brigada.

VALENÇA, 16—Por entre as alegrias justas
do povo que festeja a consolidação da Repu-
blica na victoria alcançado, por V. Ex. na ba-
hia do Guanabara, contra a revolta que en-
sanguentava a patria ha seis mezes,o conselho
municipal desta cidade em sessão solemne vos
rende as homenagens devidas ao vosso herois-
mo e a vossa probidade:— Francisco José do
Couto, presidente.—Joaquim da Silva Santos.
—Manoel Antonio.—Arsenio Costa Guimarães.

—id 

Lourenço . de Moraes.— Jose Muniz
Souza Sobrinho.— Marcellino de Figueiredo
Faria. 

CAMAQUAM, 16—Parabens pela victoria, dos
republicanos dahi.Saudo-vos.—Capitão Ortiz
da Silva, commandante da guarnição.

BARBACENA, 16 — Congratulações pelo re-
sultado! Saude e felicidade . —Lepage.
• SOROCABA, 16 —O commandante do 5 0 bsta-
lhão da guarda nacional desta cidade e

todos os officiaes cumprimentam a V.Ex . pela
brilhante vie,toria alcançada no dia 13 por sal-
vação e honra da Patria. Viva a Republica !
—Commandanto do 50 batalhão.

MAR DE IIESPANIIA, 16 —O partido constitu-
cional do Mar de Hespanha vos sauda enthu-
siasticamente. Salve marechal! Viva a Repu-
publica ! Dr. Agostinho Cortes, presidente
da commissão.

SERRARIA, 14 — Sois o salvador da Repu-
blica, Congratulamo-nos_ eomvosco pela ex-
plenclida victoria.— Francisco Bastos.—Major
Joaé, Agostinho,--José Oliveira Gomes. —Theo-
doro'Magalhães.—Alcides Ferreira.— Tenente
Carlos Mattos.— Joaquim Clemente.— Ma-
noel ,Cordeiro.— -José Joaquim Oliveira.

BARBAC&NA, 16—Felicitações pela brilhante
victoria republicana.— José Casario de Mi-
randa Ribeiro.

PARAHYBA, 16 — Minhas sinceras congratu-
lações. Um brado de louvor e admiração a V.
Ex. pelos serviços extraordinarios que acaba
de prestar ao Brazil. Confio que a Patria não
sara ingrata e saberá reconhecei-os.— Gama
e Mello, inspector da alfandega.

PILAR, 16—Felicito-vos pela explendida Ti-
ctoria. Viva a Republica 1—José Cavalcanti..
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Juiz DE Fúrts, 16—Corno republicano, na
expreas1'7,o a1neera. Ge um reconhecimento fun-
damente sentido, envio a V. Ex. respeitosas
congratulaçiies.—Luiz Detsi.

ARROIO GRANDE, 16—Na pessoa de V. Ex.
felicito a grande Patria Brazileira pelo trium-
pho obtido pela esquadra legal, sufocando a
revolta no eSta.do do Rio de Janeiro. Viva a
Republica-1 Viva a legalidade Viva o exer-
cito e armada !—O intendente Manoel Annibal
Ribeiro.

S. JoSS, 16:---GrandPs festas aqui em rego-
sijo pela via-teria da legalidade • o povo em
multidão e indisei iptiVel entliuslasino per-
corro as ruas da cidade erguendo vivas ao

. incido marechal Floriano, a Republica., á es-
quadra legal, á Nação Brazileira e aos bravos
heroes defensores da legalidade. Viva o ma-
rechal Floriano Peixoto Viva a Republica !
Viva a Nação Brazileira 1—Joaquim Silverio
dos Reis Neves, delegado de policia.

SANTA Fs', 10— Ao grau le cidadão, ao
glorioso soldado, ao nota.vel estadista proto-
typo de civismo, orgulho e honra da Patria, o
povo de Angustura fremente de jubilo fellaita
pela victoria da Republica.— A directoria do
Club Republicano. — Tenente-coronel, Ma-
noel Gonçalves de Figueredo Cortes, presi-
dente.—Dr. Antonio Luiz Monteiro da Sil-
veira, vice-presidente.—Dr. Henrique Duarte
da Fonseca, orador.—Coronel Bernardo Manso
Monteiro da Costa Reis, thesoureiro.— José
Casario Teixeira de Figurado Cortes, l s se-
cretario. — Raymundo Augusto Pereira de
Mello, 2seecretario.

lemos, 19—Felicitamos a V. Ex. pela nova
era de paz e prosperidade. Viva vosso go-
verno 1 1—Henrique Berbert Junior.— Capitão
Ramiro Castro.—José Fulgencio Teixeira .—
Henrique Alves dos Reis, —Pedro Angelo de
Souza.	 -

lensus, 19— Felicito-vos peio triumpho da
legalidade. Saudo-vos,.--4enente-coronel com-
mandante cio 110, José Carlos Adarni.

PARAHYBA, 16—Congratulo-me com V. Ex.
pelo triumphe do governo legal. Viva a Re-
publica !—Pires Sampaio, capitão do porto.

NAZARETII, 17—Transmitto felicitações em
nome do povo do municipio de Nazareth,

. pela gloriosa victoria de vosso governo sobre
as forças rebeldes.-0 intendente Dr. Ale-
xandre Freire Maio, Bittencourt Sobrinho.

THEREZINA, 16—Apresento-Vos felicitações
pela victoria alcançada contra a revolta naval
.suffocada com a enargica attitude do V.. Ex.
a quem a Republica levanta neste moniente,
merecidos agradecimentos .—Firmino Alves
Cardoso Paz, administrador dos Correios.

BAHIA, 17—Acceitae nossas sinceras con-
gratulações por haverdes mais uma vez con-
quistado a benemereracia da patria.-0 di-
rector engenheiro chefe Miguel de Teivo e
Argollo.

ARACAJU', 16—Saudo-vos pela victoria das
forças republicanas e pelo triuinpho do go-
verno.—Tenente Pedra.

CAMPOS, 18— Felicito a V. Ex. pelo triurn-
pho alcançado sobre os inimigos da Republica.
Viva a Nação Brazileira. Viva a Republica.—
capitão José Joaquim da Fonseca.— Tenente
Eduardo de Paula Ramalho.— S. Pedro Ita-
bapoana.

CEARA' 17 -e- Os officiaes do corpo de sande
deste estado enviam a V. Ex . sinceras con-
gratulações pelo modo honroso com que foram
aniquilados os aliara/listas restauradores tor-
nando immortal o nome de V. Ex. a todos
bons brazileiros.— Dr. Candido Hollanda C.
Freira, major chefe interino do serviço.

THEREZINA, 18 — Congratula-me com V. Ex.
pala terminação da revolta naval ,que importa
o triumpho do principio de autoridade energica
°dignamente sustentado por V. Ex. a quem a
Nação agradecida voe dever a consolidação de
suas instituições. Viva a Republica,— O dele-
gado-fiscal, Antonio Marques.

JARAGIJA, 18— Delirantemente enthusias-
Mado abraço-vos.—José Paunsio.

MARANIIXO, 16—Beijando o altar da patria
republicana levo o nome de V. Ex. como o
primeiro salvador e patriota da consolidação
republicana. Mil parabens. Muitas saudações.
Viva a Republica.— José Antonio Pessoa de
Barros, garante da Caixa da A mortisação

B ama, 18—Sa,udo o glorioso defensor da
ar publica a quem a patria tudo deve.—
G eenhalgh.

BARREIROS DE BAIXO, 15—Saudo-voe. Irn-
rnortalisastes vosso nome na gloriosa data- de
13 de março. Vi va Republica . —A rthur Au-
gusto Fernandes, alferes do 8s batalhão com-
mandante do destacamento em-Barreiros de
Baixo.

TIRADENTES, 18 — Não surprendeu-me o
triumpho da legalidade, convicto esperava-o
de vosso patriotismo, de vossa energia e
de vosso amora patria. Ergo penhores de vi-
ctoria certa. Salve o inclycto marechal! Jubi-
loso sa,udo-vos.— Francisco de Paula Vilella,
delegado de policia.

PENEDO, IS— Sa.ud.o a V. Ex., grandioso
vulto da Republica pela victoria alcançaria
contra a revolta.— Da,masio do Monte.

MACEIÓ, 17-0s empregados do correio de
alagoas, por seus chefes, tomados do mais
vivo e profundo enthusiasrno pelo heroico e
glorioso feito das armas republicanas sauda
V. Ex. pelo valor e heroica abnegação com
que sustentou e defendeu a Republica do tur-
bilhão revolucionar io.--0 administrador, A ri s-
ti,les Octavio.-0 contador, Francisco Xavier
da Costa.

CEARA, 17— Saudo-vos muito enthusias-
mado pelo triurnpho alcançado sobre os inimi-
gos da patria. Dignae-vos de abraçar e amoi-
tar a sincera manife-itação do velho amigo e
dedicado camarada.—General Buys.

MAR DE HESpANEA., 18-0 povo do distrieto
! da Soledade do Mar de Hespanha vos Banda
. pelo inimenso triuMpho da legalidade.—
' Jaeintho Nerval.-1-lenriqUe Serpa.—Marcel-

tino Junior .—Fra,ncisco Olandin.

Manaanao, 16—Em nome do municipio
, capital saudo-vos pela brilhante v;ctnria

cansa republicana no Brazil.—De. Rodrigues
Fernandes, intendente.

ARACAJU. 16 — O conselho municipal de
Aracajú, interprete do pensamento de seus
concidadãos e testemunha da estrepitosa ma-
nifestação do enthusiasmo popular pelo in-
cruento triumpho que o governo acaba de
alcançar sobre a parte de nossa marinha re-
voltada, sawla o .mesmo governo na pessoa
de seu chefe actual, a quem não se poderá
contestar a gloria de haver salvado pela se-
gunda vez a honra nacional.—Felisbello F.
de Oliveira Freire, presidente. — Jacintho
Quintal.— Almeida Martins, secretario —
Francisco José Rodrigues.—Nicoláo Pungitori.
Alfreda de Cargueira Monte.

NOVA YORK, 19—Salve ! victorioso defensor
la Republica.—Carlos Bousquet.

BARRA DO PIRAIIT, 19— A camara muni-
cipal da Barra do Pirahy, interprete dos sen-
timentos dos seus raunicipes congratula-se
com V. Ex .- pela terminação da Inata frati-
ci•l a, cuja debellação se deve á tenaaidade, cle-
nodo e patriotismo de V. Ex.— O presidente,
José Paulino Pires.

PELOTAS, 19 — As forças civis desta guar-
niçãojubilosas pela consolidação da Republica,
sagrada na victoria da armada legal, con-
gratulam-se patrioticamente com V. Ex.
Viva a Republica Brasileira! Viva o exercito
e a arma d a nacional ! Cangusan, 16 de
março de 1894.— Bernardino Motta., coronel.

ITAPETLNINGA, 10—Officiaes do 37 0 de in-
fantaria do exercito, aqui acampados, fali-.
citam-vos pela victória alcançada contra os
partidos brazileirds. Viva a Republica Viva
a Constituição ! — Major Pedro de Alcantara
Fonseca.

S. JOSÉ, 19—O club republicano Floriano
Pei,eoto felicita-vos pela grandiosa victoria da
esquadra da Republica e acompanhando as au-
toridade.s,o povo commemora com enthusiasmo
o memoroso feito, saudando os boroas de 13
de março. Viva a Republica ! Vivam os bra-
vos defensores da patria ! Viva o intemerato
marechal Floriano Peixoto !--Santa Baya,
presidente.

SANTA THEREZA, 19—A assembléa munici-
pal de Santa Thereza, reunida hoje, felicita-o
pela terminação da revolta.--Julio dos Santos
Paiva, presidente em exercido.

—Ao Srministroda fazenda foram enviados
os seguintes :

THEREZINA, 16—Felicito-vos pelo facto alus.
picioso da terminação da revolta naval, pela
victoria da causa da legalidade.— O delegado
fiscal, A. Marques da Costa.

ARACAJU', 16— Bem facil vos será compre-
hender o meu prazer neste momento. Acceita.e
o meu abraço e minhas congratulações pelo
triumpho do governo legal. A população
desta cidade está em grande regosijo.— Fe-
.lisbello Freire, presidente do Conselho Muni-
cipal

PENEDO, 15 — Parabens pela victoria da
causa da legalidade:—Clementino Monte.

PENEDO, 15 — Parabens. Viva a Repu-
blica — Sucupira.

BELÉM, 16 — Siacaras congratulações pela
victoria republicana â qual tendes sabido
consagrar as vossas energias .—Lauro Sodré.

MARANIIÃo, 16—Regoaijando-me convosco e
com a patria republicana pelo desfecho glo-
rioso desse epilogo do sangue com que foram
tão doshuinanarnante aba ladas as nossas insti-
tuições, reconhecendo um eminente apostolo
das nossas instituições é de meu dever enviar-
vos as mais enthusiasticas saudações. Viva a
Republica ! — José Anton'o Pessoa de Barros,
gerente da Caixa Economica.

C -.3 fa,_;;- ratulaçtbes—Os funccionarlos
de diversas repartições dependentes do Minis-
tarjo da Fazenda foram hontem incorporados
ao palacio de Itamaraty felicitar ao Vice-Pre-
sidente da Republica pela victoria alcançada
no dia 13 do corrente pelas forças legaes.

Achando-Se S. Ex. incemmodado, foram os
manifestantes recebidos pelo Sr. coronel Oli-
veira e Souza, do estado-maior, que agrade-
ceu em nome de S. Ex. -

Pelos manifestantes pronunciou o Sr. - Dr.
Rangel de S. Paio, I° escripturario do The-
souro Federal, o seguinte discurso:

Inelyto marechal—Quando de toda a parto,
desde as amenas paragens banhadas pelas
aguas da formosissima Guanabara ou desta
pouco distantes, ate ás mais longinquas,onde
percorrem Os gigantescos rios, despenham-se
as alterosas catadupas e recebem o perfume
das virgineas florestas ; quando de todos os
angulas desta vastissima zona do mundo de
Colombo, chegam-vos, em turbilhões de melo-
dicas harmonias, os brados patrioticos de um
povo feliz o agradecido pelo serviço enorme
que aeabaes de prestar, fazendo que o mundo
de além do Ailantico reconheça como digna
de sua estima e consideração, não, como es-
tava habituado, simplesmente a individuos,
mas a Nação Drazileira— seria estranhavel,
seria até censurava! que os empregados de fa-
zenda da Capital Feleral se quedassem mudos
e silenciosos, como a legendaria estatua das
ribas do Mar Morto ; seria digno de reparo
que tombem não augmentassem com os seus
os vivas festivos que, neste solernne momento
a grande maioria de seus concidadãos entoa
sincera; convicta e enthusiasticamente.

E' o que vimos fazer, preclaro Presidente
da Republica Brasileira.

Já era tempo que, abandonando as praxes,
quasi por systema adoptadas, de nos mos-
trarmos indiferentes a tudo quanto se pas-
sava fóra dos exibi-tos de nossas catas de tra.
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baIho ; já era chegada:a hora eni que viesse-
mos protestar solemnemente contra a crença
geralmente admittida da que todas as gran-
des evoluções por que tem passado o Brazil,
eram-noà antipathicas, incommodas,odienlas;
chegou o dia em que reunidos, e não um a um
isolados como até agora, mas collectivamente,
de affirmar que nós tambem somos brazilei-
ros, amamos nossa Patria, interessamo-nos
por seu engrandecimento, e, ainda mais, te-
mos cooperado ,efficazrnente -para elle, cho-
ramos suas desditas, alegramo-nos com as
'suas glorias.

Si esse modo de sentir tem sido cautelosa-
mente escondido dos olhos da multidão ao
,meio da qual vivemos, é porque, obedientes á
rotina implantada em periodo que já lá imo
; bom longe — pensavarnos, continuavamos a
acreditar que era contra uma pragmatica en-
sinaria outr'ora— o funccionario despir, des-
nudar perante as turbas seu coração, ma-

lxime, quando elle, transformado em caçoula
; do perfumes inebriantes, palpitava patriotíco,
movimentado por um grandioso aconteci-
mento, oriundo, ainda que longinquamente,

, ao caudal da; democracia 1 	 -
Todo o homem é o producto de seu tempo,

rasa; um aphorismo sociologico.
Quando, após os embates politicos, a ban-

• ' deira triumphante em 1831, viu-se, como a
tunica do Rabi Nazareno, na grande noute do

, martyrio, rasgada em Pedaços, para com al-
guns delias, ampliados com estofos diversos,

' tornar-se em outros tantos symbolos de aguo-
; miaçõeS _politicas — um grupo- de homens
houve que, mais geitosos, conseguiram con-
stituir uma olygarchia poderosa-

Sim—uma olygarchia, existiu—não obstante
• as denegações capciosas dos prineipaes de seus

' chefes, para a boa fé ficou reconhecida essa
existencia.	 •

Dotada de moscUlatura de aço, tudo quanto
, contra ela 'era feito para produzir-lhe a
morte — augmentava-lhe a vida, e quando
comprehendeu que, obedecendo a lei 'fatal, dia

' chegaria em que seu prestigio se deveria per-
, der—proeurou acastellar-se areando o conse-
lho de estado nas culminancias e organizando
o Thesouro Nacional para constituil-o o nu-

, deo de teus mai§ fervorosos auxiliares.
Ahi ella punha e disnunha, ahi zombava

dos vendavaes que fóra rugiam por vezes, ahi,
como naquelle castelo encantado du Bale aux
:bois dornzant do conto de Perrault, traja-
va-se por figurino já muitos annos esquecido
algures.	 -
, Mais um dia ralou—e o príncipe desencan-
i tador avistou ao longe o cerrado arvoredo e

- através della penetrou no- castello.
Esse principe foi o concurso mais exigente,

mais ampliado que velupôr os logares que
, iam vagando ao alcance do merecimento sem
mais nada corno aquelle Pedro do Mendes
Leal.• , E, não obstante serem os primeiros julga-
dores os iniciados, que forçosamente deveriam
ser todo blandieias e benevolencia os filhos

• de seus confrades ; - profanos conseguiram
- entrar.

Estava transposta •a primeira trincheira.
Uma vez ahi as outras teriam de ser tans-

bem mais cedo ou mais tarde galgadas.
E, não obstante a rigidez do ultimo de seus

- mais ferrenhos defensores (pie, novo Gessler,
chegou ao ponto de legislar sobre •o trata-
mento dos chapéos, o elemento polaco surgiu-

, naquela Varsovia pacificada á russiana,
' como ficou documentado no poema heróe-co-
, mico, a Chapeleida.

Mas, como se comprehende, aqueles pra.-
- melros protestantes raras vezes deixaram de
; se r devorados, os Mais felizes, pelas feras da
p retenção.

Um deites, o mais audaz, o mais intrepido,
cujo nome peço licença para citar, pois que
não quero que haja quem se arrogue ao di-
reito de dizer que eu devaneio—o Sr. Antonio
Sergio Fernandes da Costa—intalligente, es-
clarecido, bem relacionado, fazendo parte do
high-life occupou o logar de 20 escripturario
por mais de vinte annos 1...

Esses exemplos, bem se vê, não acoroçoo.-
; riam a imitação.

,
LEnche-se-nos o coração de jubilo e se .nos

engrandece a alma de cidadãos patriotas,
quando a Republica _vem de se laurear com
os louros da victoria.

Vós sois a'encarnação de nossos ideaes; sau-
dar-vos é saudar a Patria.
•Confraternisemo-nos nas alegrias como con-

fabulamos nas dores e nas tristezas que fin-
daram.

A patría. mais espera de vós; dignificai-o,
com o vosso esforço. continuai a trajectoria
brilhante que ao futuro conduz o vosso nome,
marcando uma nova era na historia Brazi-
leira .
•Congratulemo-nos fraternalmente e, levan-

tando engrandecida'N e dignas • saudações á
patria, levemo-vos os nossos protestos de
grata admiração; enfechando-os na griaaIda,
de louros immarcessiveis e de virentes, ap-
plausos que as nossas convicções vos ofertam.

Salve! Marechal!
Amaria() de Albuquerque, delegado.
Salustiano Sobrã,o, 10 supplente.

.- Francisco Pinheiro de Carvalho, 20 sup-
plante.

João Pacheco de Azevedo, 3° supplente.i

Antonio Henri4tie- Bitt(ih si:ir t, ins sector!
Seccional. -

Alberto Carlos do Espirito Santo, ideia. -
Nqrberto Roberto da Silva Oliveira, . ideia.
Manoel Martins' d.e Gouviia, idem.
Arthur Erneãto da Sil var Cha ye, i 'em .
José Antonio Xavier Pinheiro, idem .

_•Manoel Fortuna,to de Saldanha da Gama,
idem.
• Nicoláo Teixeira.
•Antonio de Azevedo Santos.
João Carlos Cabral. =
Paulino Pompilio de Araujo „Pinheiro, es-

crivão.
Antonio Mineiro, alferes commandante da

17a estação.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hóntem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Antonio lnfatheus Garcia 	  , 126 rezes
Ililario Garcia & Cornp 	  90
Horaoio -José de Lemos 	 ... :	 85	 li•

Carlos Pimenta & Cornp 	  23 sa
Matheus Garcia & Comp 	  13	 ».
Pimenta .Lemos c& Comp-.... ..: 13
Manoel Cruz 	 s • , ,... • ..	 13	 a
Manoel Carddso Machado  ' . 	 2

Total da matança 	 	 365 rezes.
Peso total verificado 	  69.273 kilos * •

Abateram-se mais:
Manoel Cardoso Machado. : 	 4	 porcos_
Luiz Camuyrano. 	 '	 1	 »
Luiz Camuyrano 	  - 18 Carneiros.
Antonio pereira dos Santos-	18	 »
• O preço da carne de vacca, em S. Diogo,

será de 800 réip o kilo ; da, de porco 4350;
e da de carneiro 1$300.

O preço nos açOugues, de aceordo com o
termo do obrigação tomada pelos retalhistas
oom a administração municipal, será de 900
réii, o" kilo: •

Ilortus Iliewensis— Como se sabe,
o Real Jardim Botanico de Kew s nos arredo-
reg de Londres, além de suas .riquissimas col-
lec,ções vegetaes cultivadas ao ar livre, e em
estufas, possue um . herbario sem rival no
mundo, porquanto para ali são enviados, ha
um seculo, specimens da flora de todos os
paizes do globo. -	 -	 .

Esse herbario colossal suggeriu, ha tempos,
ao eminente Carlos Darsvin a isléa, de tirar
dahi elementos. para uma revisão gerai de
plantas conhecidas desde Linneu. Aquele
pranteado homem de sciencia chegou; mesmo
a pôr á disposição do Dr. José Hooker, então
director do Jardim de Kew, forte somma para
PubliCação de trabalho de tal natureza.

Aquele , botanico, hoje é morto, porém a
sua idéa foi aproveitada e'eStá, - feita ata 1885

,por _Daydon Jackson, auxiliado pelo mesmo
Dr. Hooker e pelos _botanicos inglezes.

Assim, appareceu o Hortus-Keteensis, em'
seu primeiro volume 'contendo todos Os ve-
getaes (da, lisura A a J) conhecidos desde
Linneu cté aquela data, por seus pomes bo-
ta,nicos, synonimia, nomes de autores, patria
e trabalho em que cada um delias foi primi-
tivamente publicado. -

Como se vê, é uni trabalho extraordinario,
cujo valor está no facto de terem sido as

•plantas apresentadas, depois de sério revisão
feita na presença do individuo conservado
em herbario. •

Nessa obra encontra-Se, já nas lettras do
que se occupa o primeiro volume, alguma
cousa que diz respeito ao Brazil, porquanto,
na- revisão geral das plantas, foram acceitas
quasi todas as classificações primitivas do
nosso Compatriota Barbosa Rodrigues, •ue
terá o prazer de ali encontrar 12 generos
e 195 especies de plantas diversas pablicadas
sob sua autoridade e reconhecidas -na publica-
ção de que tratarhos.

Até ao fim do mano' corrente estará termi-
nada a publicação do Aortas Ketoenis, onde
appareeprão outras especies do botanico bra,-
zileird e é de esperar que o trabalha _seja
completado com a, apresentação dos vegetaes

O serva te ipsum tem eloquencias de cànhãO t
D'ahi o-retrahimento, d'ahi o recalcamento

no fundo d'alma das emoções nela nascidas,
desde que sua expansão pudesse destoarida,
linha de procedimento traçada pelas couve-
meneias.

D'ahi a indiferença, mais apparente que
real, por tudo quanto não-é o trabalho, não
é ro expediente das repartições; d'ahi.serMos
julgados criminosamente adversos a todas as
conquistas da patria, quer sociaes,como a que
se inscreveu na legislação a 13 de maio de
1888, quer políticas como a que immortalisou
o dia 15 de novembro de 1889.

Mas, essa diferença, chegou o dia de des-
apparecer.
; Nós, vindo hoje_ como viemos', incorporados

collectivamente saudar-vos pela brilhante e
auspiciosa victoria do 13 de março—toda prin-
cipalmente levada a effeito por vós, vossos
esforços, vossa pertinacia, vossa energia,
vosso patriotismo, protestamos, allirmainos
perante nossos concidadãos que tambem pos-
suirnos cerebro que. pensa, coração que pal-
pita e coragem para confessar e defender em
todos os campos nossas idéas, como aqueles
que pelos fortes e o littoral desde o Rio
Grande a Nictheroy- .hão estado ao vosso
lado, hão concorrido com todo o denodo para
a consecução do 'grandioso feito que a todos os
bons brazileiros encheu de jubilo sincero.
• Acceitae, pois, benemerito cidadão, os pro-
testos de estima e respeito dos empregados
de fazenda da Capital -Federal e permitti que
entoemos os seguintes vivas:

Viva a Republica Brazileira
Viva o marechal Presidente!

-- O Sr. Vice-Presidente da Republica . re-
cebeu felicitaçSes e comprimentos dos Srs.
José Emygdio Gonçalves Lima, C.. Barata Ri-
beiro, Domingos Monteiro Peixoto e Henry
D. Woolfe.	 •

Mensagem.— Os republicanos de Ca-
taguazes, no estado de Minas Gemes, dirigi-
ram ao Sr., marechal Vice-Presidente,- em
phrases repassadas do mesmo enthusiasmd
com que se devotaram de longa data á Repu-
blica, uma mensagem congratulatoria, pela
feliz terminação da revolta no porto, no ,.faus-
toso dia 13 do corrente, em Rue sahiu victo-
riosa a causo do direito e da justiça que de-
fendiam.

• --Os Srs. Fauchon & Comp. tombem en-
dereçaram ao Vice-Presidente da Republica a
seguinte mensagem:

Perante vós, que organisa,stes a defesa e es-
magastes os assassinos e os trahidores, e sal-
vastes a Patria, perante vós, 6 maior dos
brazileiros, nós nos inclinamos com respeito.

— Delegacia de policia da 171 circumscri-
pção urbana—Em 14 de março de 1894a-
Ao imperterrito cidadão marechal Floriano
Peirsto:	 •
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Na Inglaterra ha 62 cidades com mais de
50.000 habitantes, cuja população representa
16 1/2 se, da população total do Reino.

Em 1891 Londres contava 4.211.743 habi-
tantes ou um augmento de 396.000 sobre a
de 1881.

Passando-se aos pormenores do recensea-
mento, notaremos algarismos curiosos.-

O numero de casas habitadas na Inglaterra
e principaçlo de Galles é de 5.451.497, o de
casas desliábitadas de 372.000 e o de casas em
construcção de 30.000. A média dos habi-
tantes por casa é de 5,32.

Quanto aos sexos, mostra o recenseamento
que ha mais mulheres do que homens, como
acontece em toda parte.

Ha entretanto 14.052.000 homens para
19.950.000 mulheres, o que dá para o bello
sexo uma maioria de 896.723.

Os directores do recenseamento queixam-se
de que os seus compatriotas do sexo femi-
nino os tenham enganado na edade, dando
uma proporção de mulheres de 25 a 40 annos
inacedavel.

O numero delias é muito inferior aos das
moças de 15 a 20 annos.

A média dos casamentos de 1881 a 1891 é
inferior á da decada precedente e até certo
ponto explica a diminuição cio crescimento da
população.

Cousa -que a principio parece singular e
que não é. O numero de homens casados
differe do das mulheres casadas, represen-
tando estas mais 650.000.

e Depende essa diferença, dizem os aufe-
res, do relatorio, de que muitos mar i dos vi-
vem no interior e que muitas que não são
casadas, declararam que o eram. o

Algumas curiosidades mais para concluir:
Ha na Inglaterra duas mulheres que exer-

cem a profissão de veterinario e 500 o de
serralheiro. Demonstra o curso que em abril
de 1891 havia 146 macroblos, 42 homens e
104 mulheres.

E' preciso notar que na Inglaterra não ha
rigor no registro civil. Ha fendias cujos
filhos não foram inscriptos em nenhum re-
gistro civil. Actualmente a lei (lá o prazo de
seis semanas para o registro dos nascimen-
tos.

A. crise parlamentar no
pão—Pelas ultimas noticias recebidas, co-
nhecem-se com certa precisão os aconteci-
mentos que provocaram da parte do Mikado
a grave resolução de dissolver o parla-
mento.

Os membros da opposição não se limitaram
a apresentar uma nota ao imperador, recla-
mando a demissão do presidente da camara
baixa e de muitos ministros, contra quem
articulavam queixas mais ou menos fundadas,
em uma serie de resoluções criticaram vio-
lentamente todos os actos do governo, e apre-
sentaram diferentes projectos de lei, tendo
por fim restringir as prerogativas de que go-
zam os estrangeiros. Um desses projectos de-
terminava que fossem condemnados á multa
ou mesmo á prisão todos os japonezes que
servissem de intermediarios fera das con-
cessões.

O imperador não quiz admittir taes preten-
ções nem perfilhar os sentimentos hostis ma-
nifestados contra os estrangeiros. Em mensa-
gem concebida em termos moderados, mas
energieos, sua magestade Mulsa Hito declae
rou que o direito de designar e de demitiir
osministros pertence exclusivamente á cosia
e que a subdito nenhum é dado tocar em tal
prerogativa; accrescentou que os progressos
do Japão dependiam em larga escala da si-
tuação dos negocies no resto do mundo, e
que se inquietaria sobremaneira si os seus
ministros abandonassem'. a politica seguida
até então nas relações do Japão com as po-
t,encias estrangeiras; e conclue convidando oS
ministros a que continuem a occupar,ise da
direcção dos negocies com zelo e actividade.

Esta mensagem não o teve resultado que o
governo esperava. Na mesma sessão de 29 de
dezembro, em que ella foi lida, o ministro

das relações, elutsu, que se esforçara por
persuadir á, camara a que cessasse toda a
opposição á execução dos tratados internacio-
naes, foiobjecto de apostrophes violentas, que
deram logar a scenas tão tumultuosas que os
ministros abandonaram a sala. Horas depois
um decreto imperial era entregue ao presiden-
te, adiando as sessões para 11 de janeiro, e no
dia seguinte um novo escripto decretava'a-
dissolução da die,es	

_

O governo comprehendeu perfeitamente
que a attitude da camara, dos representantes
em questões tão graves podia comprometter
as boas relações existentes entre o Japão e as
potencias estrangeiras. Pócle-se felicitar o Mi-
kado pela resolução energica que tomou,
convidando o paiz a,fazer novas eleições, que
desta vez enviaram ao parlamento homens,
cujo unjo() objectivo não será fazer opposição
systematica. Si este novo apello não der me-
lhores resultados que os precedentes, seria
preciso concluir ou que o Japão ainda não
está em condições de se reger por um gover-
no constitucional, ou que sérias reformas de-
vem ser feitas á constituição com que foi do-
tado em 1889.

Abastecimento de agua— Ex-
tracto dos boletins fflarios dos engenheiros doe
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento de agua:

No dia 10 de març'o de 1894:
Tinguá e Commercio 	
Maracanft e affluentes 	 .• •
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuve. 	
No dia 11:

Tinguá e Commercio 	  6'5.405.000
Maracanã e afluentes 	  11.103.000
Macacos e Cabeça 	  4.751.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.648.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.537.000
Além das outras derivaçõesantes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuve 	 	 657.000
No dia 12:

Tinguá e Commercio.... 	  64.886.000
Maracane e afluentes 	  10.997.000
Macacos e Cabeça. 	  4.350.000
Carioca e morro do inglez 	  2.723.000
Andarahy e Tres Rios 	  8.018.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu
	 3.648.000

Morro da Viuvs	 	  . .	 579.000
No dia 13:

Tinguá e Com mercio 	  64.282.000
Maracanã e affluentes 	  . 10.689.000
Macacos e Cabeça 	  3.985.000
Carioca e morro do Inglez. , 	  2.655.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.771.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovao recebeu 	  3.648.000
No dia 14:

Tingias e Commercio 	  64.282.000
Maraeanã, e afluentes 	  10.014.000
Macacos e Cabeça . 	 	 3.873.000
Carioca e morro do Inglez 	  •2.271 .000
Andarahy e Tres Rios 	  7.657.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000
No dia 15:

Tinguá e Commercio 	  64.282.000
Maracanã, e affluentes 	  9.997.000
Macacos e Cabeça  • 	 3.849.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.174 . 000
Andarahy e Tres Rios 	  7.494.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. ChrietovÃo recebeu 	  3.648.000

estudados e classificados de 1885 para cá ;
então muito maior será o numero de generos
e especies do actual dirçctor do Jardim Bo-
tanico.

CultUra e commercio de ha-/tunas—As bananas são ha alguns annos
artigos de grande consumo, ao menos nos
Estados Unidos, e são cultivadas em larga es-
cala nas Antilhas. Muitas sociedades se orga-
nisaram tia America,principalmente em Cuba,
para a cultura dessa fructa. Encontra-se es-
pecialmente em Barnes uma plantação de 80
kilometros quadrados, occupando 3.500 pes-
soas, para a colheita dos cachos fornecidos
por dous milhões e meio de arvores e

cujo transporte creou a necessidade de uma
verdadeira frota de 26 vapores. Na Jámaica,
em que a cultura da banana tem pouco a
pouco substituido a do canna de exportação,
que em 1882 tinha um valor de 300.000 fran-
cos, attingiu em 1891 á somma de 12 milhões
de francos.

As plantações de bananeiras espalham-se
cada vez mais em Honduras, Costa Rica e
nas Ilhas de Hawai.' Só a Costa Rica conta
hoje 350 plantatações com mais de um milhão
de arvores. A cultura da banana é muito lu-
crativa e exige pouco dispendio.

Requer solo huaddo e irrigações abundan-
tes, nove mezes depois de plantadas flores-
cem quasi todas as semanas um certo nu.
mero de cachos, emquanto a arvore se re-
produz por numerosos rebentos. - O curso da
replantação para uma stiperficie de 1.800 me-
tros quedados é de 250 a 300 francos e a
colheita é de 6 a 8.000 cachos por anno, e
que alcançam um preço de 2 fr. 50 a 3 fran-
cos. As fructas são expedidas para o porto
mais proximo por vias ferreas, cujo desenvol-
vimento torna-se cada vez maior. Assim só a
plantação de Barnes, a que nos referimos,
possue uma rede de vias ferreas de perto de
30 kilometros. Os vapores que servem para
transporte teem cerca de 1.000 toneladas e
podem levar 20.000 cachos, que em Nova
York teem uns valor médio de 5 a 15francos.
A importação nos Estados Unidos foi em 1891
de 12.852.000 cachos, representando cerca de
1.500 milhões de bananas. Além disto, em
muitos legares prepara-se uma farinha muito
estimada obtida seccando a vapor as fructas
descascadas e reduzindo-as a pó.

IPagadoria do 'I'hesouro —
Pasgam-se hoje o 1 0 districto das obras publicas;
no dia 21, os 2° 0 30 districtos; no dia 22, os
40 e 5° districtos, e no dia 23,o 6° districto,em
Santa Cruz.

O censo na Inglaterra — O go-
verno inglez acaba de publicar o relatorio das
operações de recenseamento decenal feito em
1891 e relativo á Inglaterra e ao principado
de Galles.

Em abril de 1891 a população dos estados
era de 29.002.525 habitantes ou 3.028.003
mais do que em 1881.

Tendo-se em conta o crescimento propor-
cional, a população deverá ser de 32.437.000
na época do novo recenseamento, isto é, em
1901.

O relatorio contem sobre a população total
do imperio britannice informações interes-
santes.

A superficie total do imperio, ilhas britan-
nicas e colonias está avaliada em 11 milhões
de milhas quadradas ou cerca de 28.379.000
de kilometros quadrados ou mais de tres
'vezes .a superficie do Brazil.

A população total é de 373 milhões de ha-
bitantes que assim se decompõe : Reino Unido
(Inglaterra, Escossia e Irlanda) 37.700.000, co-
lonlae 240 . 587.000, protegidos 93.500 . 000 .

A população das colonias reparte-se assim :
Asia 292.209.000 habitantes. Africa 29.500.000,
America 6.700.000, Australia 4.276.001 -

A população de Inglaterra e do principado
de Galles não augmentou na ultima decada,
mais de 11,65 0/s, emquanto que na decada
de 1871 a 1891 o augmento foi de 14,36 se.
Aquellá decrescimento representa um abaixa-
mento consideravel da natalidade.

Entretanto, o coeficiente de natalidade de
Minulu na decada de 1881 a 1891.

64.973.000
12.331.000
69.000.000
2.680.000 -
8.537.000

3.648.000
564.000
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Exportação dos generos naciona,es para paizes estrangeiros dui•ante o trimestre de jullio a setembro de 1893

_-

. o o
— Productos

r;
0.)

-

O c,

1	 W

cd
M5

^-0

, Por paizes Por especies

Direitos de expor-
tação

Total ar-
recadado

e 5-
ca

cd	 •
0
o. Taxa Direitos

41 Pelles em cabelo 	 Nova• York Kilos 51.243 65:000 000 65:00e000 	 Livre Livre
1(:7 Diversos productos (farello) 	 	 Liverpool. >> '135.000 4:000,000 4:000 000 	

>>

.	 -

186.243 69:000$000

Recapitulação

Productos exportados

.	 Paizes do destino	 Valor official
Peites em
tcabelo -

'Diversos
productos

Nova York 	 65:000$000 	 65:000$000
'LiVerpool . 	 4:000$000 4:000$000

65:000$000 4:000$000 69:000$000
t

Kilos 51.243 Kilos 135.000
~o,

Mesa de Rendas Geraes de Villa Nova, 3 de Outubro de 1893.-- O administrador, Manoel Baptista Valladdo.— O escrivão, Antonio
Xavier de Oliveira.

•

.1k1fandega de Corumbá— estado de '11.11atto Grosso-

Quadro da exportação dos productos deste estado para paizes estrangeiros, no mez de janeiro de 189
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-
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.

.

.

PAIZES DO DE -JTINO	 .

,.	 ,	 •

•	 .

cu
,•5

md

.

-,E$
4-...
0

c?

Valo; official •

-

2
1.4
os

'

Por paizes Por especies

20 Cal de pedra 	 Republica do Paraguay 	 Litro 25.000 -	 250$000 -,

seccos vaccuns 	 )Estado Oriental 	  Um 2.638 15:828$000
250$000

22:350$000
5 0/,

41 Couros em cabello.lditos idem 	 /Confederação Argentina 	 »	 -- 962 5:772.$000
_	 ditos de cervo 	 Estado	 Oriental 	 	 ... ... » 375 750$000

. 	 	 70:221$000 100/

,

57

,
-

Gomma elastica (borracha) 	
.

..

SEstado Oriental 	
)Conferação Argentina 	 ,

Kilo
»

-

3.975
--

8.587
,	 14.820
-----

25 : 761$000
44:460$000

,_
• •

-	 - 23.407 •
-

58

61

Garras de couro 	

Ipecacuanha.	 , 	 ..	 	
-

ES tailo Oriental 	

SEstado Oriental 	
)Confederação Argentina 	

,

,	 »
»

650

3.626
'	 380

65$000

16:317$000
1:710O00

65$000 12 "1,

" 4.006 -	 -

-
18:027$000 20 0/,

.
-

_
-

110:913$600
.....--	



OENEROS

Farinha de mandioca 	

7

101

VALOR oFFICIAL

Paizes do destino Unidades Quantidades
Por paizes Por espécies

KilosNova-York 	

Portugal 	

	

63:927$170	 73:927$170

	

1:512$000	 1:512$000

466.070

840
65:434170 65:439$170
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Recapitulação

Paizes do destino

PRODUOTOS EXPORTADOS

Valor ofilcial
por especies

Direitos
Couro em

cabello
Gomma elas-

tica (borracha) Ipecacuanha Diversos pro-
duetos

Confederação Argentina 	   5:772$000 44:460$000 1:710$000 	
Estado Oriental. .. 	 15:828$000 25:761$000 16:317$000 815000

51:942E00
58:721 000

Republica do Paraguay 	 254000 250$000

21:600$000 70:221$000 18:027$000 1:065$000 110:913$000

Alfandega de COrumbá, 9 de janeiro de 1894.-0 2* escripturario, Pedro Leite da Cunha Mattos
Quadro da exportação dos productos deste estado para diversos portos da Republica, no mez de janeiro de 1894

0
bn

od PRODUUTOS	 1	 Portos do destino

c/2

,cd Quanti-
dades

Valor O ffieial

1.4
cd

0 Por estados	 Por espécies
À

41 Couros em cabello de (onça) 	 	 tRio de Janeiro Um 12 244000 240$000

244000

Alfandega de Corumbá., 9 de janeiro de 1894. — O 2 0 escripturario, Pedro Leite da Cunha Mattos.
_

Exportação dos generos nacionaes navegados por cabotagem para outros estados do Brazil no soez de setembro ando
Mesta de Rendas Geraes da. cidade de S. Christovã.o, estado de Sergipe

10 °/0

ESTADO DO DESTINO VALOR COMMERCIAL

Espades Peso

Espirito Santo 	

I

1:324000 1:320000

VOLUMES

Saccos
	

330 Litros....	 26.400

-. O escrivão, Elias de Oliveira.

Deixa de acompanhar o mappa de exportação para paizes esmangeiros, por nada haver morrido no referido mez.
Mesa de Rendas Gcraes da cidade de S. Christovão, 14 de outubro do 1893.— O administrador, Antonio Jose de Almeida Motta.-

OBSERVAÇÃO

--
Sxporta.go dos productos ni.cionaes para paizes estrangeiros, no trimestre de julho'a setembro de 1893

PRODUOTDS

Assucar mascavo. 	

Tucuin em rama 	

RECAPITULAÇÃO POR PAIZES

PRoDUOTOS EXPORTADOS	 VALOROFFICIAL

Paizes do destino Amsuca,r Tu cum	 1 Por espácies

Nova-York 	

Portugal 	

63:927$170

1:512$200	 1:512$000

63:927$170

63:9241.70	 1:514000	 65:434170
Mesa de Rendas Geraes da Estancia, 23 de outubro de 1893 —O escrivão, Francisco Pacheco de Arilo.
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Exportação dos produtos nacionaes bara tóra do estado

t
PRODUCTOS

-

ESTADOS DO	 DESTINO . UNIDADEt QUANTIDADES

VALOR OFFIGIAL

._....

- Por estados Por especies

2 Algodão em rama 	 .. 	 Inglaterra. 	 kilos 25.313 11:821$171
2 Idem idem 	  	 	 Bahia:	 ..»	 . ,	 21.948 10:353$785 22:17056

7 1	 .
Assucar masscayo 	  Inglaterra.. , . 	 ..«	 't 85 .440 , II : 343$520 11 :343$52°

9 Azeito de mamona 	  	 Bahia- •	 • 	 ‹< 5.760 1:843$200 1:843$200

1 28 Milho em caroço 	 Ifiení	 Littros 27.040 I :238$400
28 Idem idem 	  Rio de Janeiro 	 ‘ 8.160 , 684000 1:918$400

.	 ,.. •	 4 ,	 ,	 •
i 51;) Farinha de mandioca 	 	 ..	 - S Paulo 	  s	 • 8.720 436$000 436$000

1 37:716$076

Mes
I
a de Rendas Geraes da Estancia, 6 de' novembro de '1893.-0 escrivão, Francisco . Pin4eiro

1803

Mesa de Rendas da cidade de S. Christovto -, estado de Sergipe

ZXPO RT AQX0 DOS GENEROS NACIONAES NAVEGADOS POR CABOTAGEM PARA OUTROS ESTADOS DO BRAM, NO MEZ DE oTJTUBRO FINDO

VOLUMES

VALOR - COM EICIAI,

P •••,4 P4
ERpecies Peso

28 Cere-a,es, milho 	 Rio do Janeiro 	 Saccos 	 50 Litros 	 3.500 175$000 175$000	 •

39 Cácos, fructa 	  Idem 	 Centos 	 60 	   300$000 30Ó$000
-

50 Farinha de mandioca 	 Idem •	 Saccos 	 - 11.014 Litros 	 827.180 41:387$800 41:387$800

•91 	  Bahia 	 Idem 	 3.887 Idem 	 270.880 6:7720Q0 6:772$000

-; Somma. 48:634$800

Observações .

Deixa de acompanhar o mappa de exportação para paizes estrangeiros a falta de materia.
Mesa de Rendas Geraes da cidade de S. Christovão, 6 de novembro de 1893.-0 administrador; Antonig josd de Almeida lt:fotta.—!

Q escrivão, Elias 'cle Oliveira

Exportação dos produetos nacionaes para fóra do estado, no mez do novembro de 1893

,

.	 _ 	_
,

• Valor o ffieil

_.	 .
Estados d a procedencia . - Unidades Quantidades ...•

_ . Por estados Por eSpecies
,

1	 • . ,	 •
Algodão em lã. 	 Bahia 	 Eidos' 5.243 1:187$581
Assucar mascavo 	  Nova York 	 o • 72 900

1: 181581
12:465 900 12:465$900

Milho em caroço 	 - Rio de Janeiro  - Litros	 , 35.000 10090002:	 -, .
Idem idem	 - 	, 	  Bahia 	  	 >>	 ' ' 	 14.610 8784,400 2:974400
Farinha de mandioca 	 -	 ‘ Rio de Janeiro 	 -	 .. » 24.000 1:152$000 1:152$0)0

17:783$881
.	 _......–	 ,

7
, 28

28
' 50

Mesa de Rendas Geraes da Estancia, 5 de_ dezembro de 1893, —O escrivão, Francisco Pacheco d Avila.



•
AIL/FANTrlIEGA. DO PARA'

Quadro da renda arr ecadada por esta alfandega no mez de janeiro de 1894, do exercido de 1894, comparada com a da ti:tesouraria
alfandega e outras estações de igual mez de 1893, exercido de 1893

CAPITULOS
RENDA DA AL-

IvA.NDEGA	 EM
1894

RENDA DE 1894 DIFFERENÇAS

Alfandega
Thesouraria	 e

outras	 esta-
ções

Total Para Mais Para menos

Importação 	
Despacho maritimo . 	  • . 	
Addicionaes 	
Interior.	 	
Consumo 	
Extraordinaria. 	
Depositos 	   

772:660$950
2:990$000

396:389$788
28:657$927

4:1O1007
.55:309 314

827$230 	

286:701 224
14:980060

1:520$310
4:296$020

546:912202 	
3:681 000 	

11 : 985$812

309$664
808:387 064

546:912	 02
3:68100O 	

286:701
26:971	 72

1:829$974
212:683$084 	

225:748$748

J09:688 o64
1:686	 55

827230
2:271:033

891$00

157:373$770

1.260:936$216 858:096	 16 220:682$540 1.078:779$356 340:221$630 158:064$770
Operações de credito 	   300:000$000

1.560:936$216

Despeza a annullar 	 112$200

M. de fundos 	  	 400:000$000

1.961:048$416

Segunda secção da Alfandega do Pará, 7 de fevereiro de 1894 ..-0 I' escripturario, Dowistgos Franaseo Leite.

Mesa cio Rendas Ci-eraes da Estancia
sgrEneao DE 1893

Exportação dos productos naciona.es para fóra do estado

PRODUCTOS ESTADOS DO DESTINO R
e

VALOR OFFICIAL

POR ESTADOS POR ESPECIES

e
800 Terça-feira 20	 101.A.Rio OreiriCIAL	 Março (1894)

Rio de Janeiro

Idem 	
Bahia

Rio de Janeiro

Bahia 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	
Rio de Janeiro 	

Idem 	

Idem .

Idem

1 Agua rdente 	

2 Algodão em rama 	 s.
Idem, idem 	

7 Assucar mascavo 	

9 Azeite, de mamona 	

10 Mamona em bagas 	

15 Urupembas 	

17 Borracha de mangabeira , 	

28 Milho em caroço 	
» Idem, idem 	

39 Cocos de comer 	

Farinha de mandioca 	
Idem, idem 	

Fumo em rolo 	

Tucum em rama 	   

Litros...

Kilos....

»	 ...

Litros...

.

Quant.,.

Kilos....

Litros. .

Centos..

Litros...
»

Kilos....

»

5.834 968$000

47.027 23:405550
3.568 1:725'500

326.220
------------

48:906$720

9.600 2:728	 on

5.840 365$000

350 140$000
— — —

209$000209
— 	

4.000 200$000
82.560 4:665$000

260 1:649$000

164.040 7:743$200
5.360 160$800

600 300$000

285 513$000

968$000

25:131$050

48:906$720

2:728$800

365$000

140$000

209$000.

4:865$000

1:694$000

7:904$000

300$000

513$000

93:724$570
1

Rio de Janeirr,
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17 do corre g. as seguintes pessoas, falleci-
das de: _

de Campos Porto, 19 annos, solteiro, residente

filha da Hortencio Luiz da Silva, - 5 mezes, re-
sidente e' fallecida á. Praia Formosa n. 35; o
liespanhol" Casemiro Garcia, 21 - afines, sol-

n. 120. Total, 3.

residente e fallecida á rua de D. Marianna
n. 10; Amilear, filho de Agapito Paradez
Garcia, 8 i:mezes, residente e fallecido á rua
da Immaculada ConceiTio n. 22. Total, 2..

Angiocolite—a flnminense Palmira, filha de
João de Souza Bandeira, 1 armo, residente e
fallecida á rua do S. Clemente n. 101.

Amollecimento cerebral—a africana Elvira
Carolina, 70 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Alcoolismo chronico — o rio grandense do
•sul, João Gregorio, 86 annos,solteiro e falle-

Access° pernicioso—osilaminenses Antonio

e fallecido á rua Cargueira. Lima. n. 28; Dulce,

teiro, residente e fallecido rua de S. Pedroá

Athrepsia—as fluminenses Martyr, 27 dias,

bara Joaqui na de Jesus . Costa, 69 annos,vi uva ,
á,Ladeira do Gusmão n. 1.

Lesão ca.rdiaca —Os fl uminensea Benedieta
Rosa da Conceição, 80 annos, solteira, real- •
dente e fallecida á rua S. Jannario n. 7;
Martiniano da Costa Torres, 60 annos, sol-
teiro, resi lente e fallecido á rua do Senado
n. 11 ; a africana Joaquina. de Assis, 60 an-
nos, solteira, residente á praçada Republica-
11. - 29 o fallecida na Santa Casa. Total, 3,-

Marasmo senil— o portuguez Antonio Ro-
drigues dos Santos., 60 nonos, casado, resi-
dente á rua Senador Alencar o, 23 e fallecido
á rua Fresca ri. 1.

Placas gangrenosas dos grandes labios — a
fluminense Manbella do Amaral Paes Leme
Maia, 21 manos, casada, residente e fallecida
á rua Santa Atina. •

'Queimaduras—a portugueza Rita Oandida
de Jesus, 25 mimos, solteira, residente o falhe-
eida á rua General Pedra n. 104.

•"Schirrose-hepatica—a africana Carlota do
Esiiirito Santo, G) nonos, solbira, residente
efallecida á rua Viseón•lessa Pirassinunga
ri. I,

Febre typhoide—o italiano José Belarde, I/
arnios, residente e fallecido á rua da America
n. '.137 ; o • francez Pouliaer FranCois, IS
fumos, solteiro, fiallecido no Hospicio da Sande
Total, 2.

Febre-typho malarica—o portuguez José de
Almeida, 28 annos„ solteiro, residente á rua
Barão de S. Felix 15 e fallecido á rua.
Fresca n. 1.

Fractura do craneo— uni homem desco-
nheci •l o, 35 annos, presUmiveis (verificado o
obito no necroterio).

Gastrite—o hespanhol Francisco Domingues,
54 annos, éasado, residente e fallecido á rua.
do Livramento n. 25.

Gastro-hepato-interite--.o fluminense José,'
filho, de José Antunes da Silva, 8 annos, resi-
dente e fallecido a rua do Carmo o 15.

Heinorrliagia, cerebral—a fluminense Bar-

•
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Correio— Esta repartição expedirá hoje
inalas pelo seguinte paquete:

Pelo Hogarth, para Victoria e Nova York,
recebendo iinpreSses até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 11;4, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12; ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.

Santa Casa da Miserieorcl ia .
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios,de Nossa Senhora
da Sande,. de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores eia Cascadura, foi, no dia 12 de março,
o seguinte:	 -

	

Nac .	 Est. Total.

Existiam 	  755 829 1.584
Entraram 	 	 25 49	 74
Sahiram.. .... .	 86	 76	 • 162
Falle,ceram 	  ••••	 3	 16	 19
Existem 	 "	 691 786 1.477

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 307
consultantes para, os quaes se aviaram 352
receitas.

Fizeram-se 22 extracçéas de dentes.

No dia 13:

Existiam 	
Entraram4, .... 	 	 41
Salitram 	 	 49
Fallecera	 16•ial 	  
Existem 	 	 659 794 1 453

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 110
consultantes, para Os quaes se aviaram 131
receitas. ; •	

I

Obi tu a r ':$ — Foram sepultadas no dit

dias, residente ejallecido á rua Torres Ho-
mem n. 20.

Carcinoma da bocca— o brazileiro José Mi-
guel Rodrigues, 50 amos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Decrepitu l e— o portuguez João- Francisco
Balem, 85 annos, casado. residente e fallecido
á rua D. Feliciana n. 202.

Entero-colite—o portuguez Luiz Regalheiro,
35 adnos, fallecido no Hospicio de Alienados.

Febre gastrica—o portuguez Antonio Sal-
vador, 21 annos, solteiro, residente.e falle-
eido á rua do General Pedra n. 38.	 , -

Febra palustre — a brazileira Clementina,
10 annos, fallecida_ na Santa Casa.

Febre perniciosa— os fluminenses Alexan-
dre José Fróes, 75 annos, solteiro, raidento
á rua Silva Manoel ri. 18 e fallecido no Hos-
pitai da Penitencia ; Julieta, filha de Maria:
da Costa Medeiros, 4 mezes, residente- e fal-
lecida á rua Santo • Christo n. 183;,•
Maria Saraiva, 39 annos, viuva, residente e
fallecida á rua do João Caetano n. 83; o ita,

;
liano Felipe Chimentes, 25 annos;casado, re-
sidente e fallecido 4 rua do Pinto n. 34
Os portuguezes Francisco de Souza, 22 amos,
solteiro, resident e e fallecido á rua de Santo
Christo n. 173 '• Antonio Rodrigues de Souza, -
38 annos, casado, residente e fallecido á praia,
do evetbljriel n.pal6u1.stTrettaol,s 6

fluminenses  Florindo.
filha de José Marques de Oliveira,.'2 annos ,

n. 13 ; Tercina Maria de Oliveira,40 annos,
solteira, residente e fallecida, á rua Zacharias
o. 25. Total, 2.

Febre biliosa—a portugueza Margarida.:
Soares, 50 annos, casada,residente 6 fallecida
á rua da Gamboa ri. 3.

-CfF Fie:a lira
	 Março . (1894) 801 ' -

12,

o
1:44

4

co

691 786
7	 34

30	 19
9	 7

eido na Santa Casa. -
Beri.beri—o-arnazonense Evangelista Mario -

- Sayão, 16 annós, solteiro, fallecdo em Copa-.
cobana.,

Bronchite capinar — a fluminense Lucia,
filha de Justina Maria Pereira, 19 mozes, re-
sidente é fallecida á rua D. Anna-n. 6.

Cancro do utero—a. fluminense Emilia Pe-
reira Torres, 58 amos, viuva, residente e fal-
lecida á rua Senador Pompeu n. 220.

Cardiopathia arterial — o piauhyense Sym-
Simplicio dos 28 sol-plironio Santos, annos,

sidente fallecida á'rua- da Luz n. 67. •
JoséFrancisco Rocha, mezes,Maria da 7

Convulsdes—a fluminense Maria,'filha de
re-

•

,_ Nac.	 Ext. Total.

1.477 residente e fallecida á rua dos Cajueiros

.	 •	 '"

$:4
Cd

4.)

0.	 .
C2	 631

"Oo

g

teiro, fallwido na Santa Casa.
Congestão	 pulinonar — a pernambucana

Luiza Lima de Oliveira, 22 nonos, casada, re-
sidente e fallecida á rua da Sande n.	 279:
Antonio ; 	de Sebastião Ramiro da Costa,
4 dias, 'residente o fallecido á rua General
Gurjão n. 5. Total, 2.

Conformação viciosa das vias ourinarias— o
fiuminense Carlos, filho de 4bal Cognarde, 3

Septicemia—o	 hespanhol Ra:non Sanelies,
23 annos,-solteiro,_ fallecido na Santa Casa.

Syncope-cardiaea — a fluminense Donaria
Maria da Conceição, 50 atines, 	 solteira, resi-
dente e fallecida á rua Chichorro n. 26.

Tnberculoso pulmonar — o suecu Ernest
Anduson, 30 anus, solteiro; o francez José _
Trensulé, 44 armes, solteiro, residente á rua
do Riachuelo ri. 20,. e (Alcaides - na' Santa
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EDITAES E AVISOS

Obrau do Illinisterio da Jus-
tiça e Negoelos Interiores

Casa; a fluminense Maria Barral, 11 annos,
residente e fallecida á rua S. Jorge n. 51.
Total, 3.

Teta.no dos reemn-nascidos—a fluminense
Amelia, filha de José Sanches Moraly, 7 dias,
residente e âllecida á praia do Cajá n. 61.

Tetos—um do sexo. masculino, filho de
Eduardo Pareira, residente á rua de S. Jorge
n. 30; outro, do,sexo feminino, filho de Ma,-
thilde Ramalho, residente á rua da Assemblea
n. 106; outro, idem, filho de Joaquim Fer-
reiro, residente á rua S. Leopoldo ii. 109;
outro, filho de Joaquim de Mattos, residente
á rua da Misericordia n. 54: outro, filho de
Angelina da Silva Bueno, a termo, nascido
morto na Maternidade da Faculdade de Medi-
cina. Total, 5.

Febrd'amarella—o portuguez Manoel Gon-
çalves, 30 annos, casado, residente á rua do
Hospicm n. 234, e falecido na Santa Casa

' abrazileira Malvina Snziana da Conceição, 21
annos solteira; 'os pertuguezes Antonio José
Rebele, 19 annos, solteiro, residente á rua
dos Invalides n. 101; João Manoel, 33 ânuos,
solteiro, residente á rua do General Pedra;
Rosalina de Jesus e Silva, 56 annos, casada,
residente á rua lio Senhor dos Passos n. '78;
Manoel Pontes. 19 annos, solteiro, residente á
rua de Santa Luzia n. 45; os hespanhoes Do-
lores Passando, 22 annos, viuva; Angelito
Venezuela, 22 annos, 'solteiro; o russo Fre-
derik Lindstron, 20 annos; o inglez Stephan
Medcalf, 15 annos, solteiro, falecidos em
S. Sebastião; os fluminenses Dalila, filha do
Manoel José Ribeiro, 25 anuas, casado, fal-
lecido no hospital de S. Sebastião; Eduardo
Ribar, 11 annos, solteiro. residente e falia-
eido á rua D. Minervina n. 43; Manoel Joa-
quim da Rocha Martins, 14 annoa, residente
e falecido ó. rua do Livramento n. 122;
Palmeirim Marques Dias, 21 annos, solteiro,
residente á rua S. Leopoldo n. 31 e falecido
no hospital de S. Sebastião; Maria Thereza,,
23 annos, casada, residente e fallecida á rua
do Alcantara n. 154; Amelia de Barros, 22
amuos, solteira, residente e falecida á rua.
dos Andradas n. 61; Boaventura Augusto do
Amaral Leitão, 20 annos, solteiro, residente
á rua Visconde de Inhauma n. 18 e fal-
lecido na Beneficencia Portugueza; Antonio
da Costa, 29 annos, solteiro, residente
e fallecido á travessa das Partilhas n. 64;
Ricardo Theimas , 20 annos solteiro ;
Manoel José da Silva, 11 annos, residen-
te á rua da Prainha n. 143, e fallecida na
Piedade; Petronilha Maria Braga. 48 annos,
Solteira, residente e fallecida á Travessa do
Carneiro n. 11; os portug,uezes Antonio Al-
meida Cardoso Rainha, 25 annos, solteiro,
falecido no Hospital do Carmo; Joaquim Es-
teves, 44 annos, solteiro, residente e falleci-
do á rua do Regente n. 48; Abel dos Santos,
33 annos, casado, residente e fallecido á Tra-
vessa das Flores n. 53; Francisco Ferreira
Carreira, 35 annos, casado, residente e fale-
cido á rua do Senador Eusebio n. 35; Sera-
phim de Almeida, 23 anuas, solteiro,
residente e falecido á rua do Alesntara
ri. 160 ; José, Ribeiro, 29 annos solteiro,
falecido no Hospital da Sande; Maria José,
34 annos , casada, residente e fallecida

rua de Theodoro da Silva n . 58;
Antonio Joaquim Baptista, 23 annos, solteiro,
residente á. rua S. Pedro n. 239 ; Antonio dos
Santos, 21 annos, solteiro, residente no Retiro
Saudoso n. 17; Joaquim Pacheco Pereira, 20
manos, solteiro, residente ao campa da Acela-
mação n. 53 e falecidos no hospicio do Soe-
corro ; os italianos Roque de Maio, 17 anuas,
solteiro, fallecido no hospital de S. Sebastião
Camilo Baioque, 23 amuos, casado, residente
e falecido á rua Humayatá n. 20; Raphael
Ceco, 37 annos, casado, residente e fallecido-á
rua Alcantara n. 90; os hespanhoes Bernardo
Alvite, 45 annos, casado, residente ao largo
dos Leões e falecido á rua Fresca n. 1 ; Vos-
lantim Pariente, 45 rumos, casado, residente
e fallecido á rua da Ajuda n. 183; a austriaer
Jonna Grager, 28 anuas, solteira, residente e
l'allacida á rua Torres Homem n. 72. Total, 38,

No numero dos 93 sepultados estão inclui-
dos 33 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuito.

11 horas da manhã, no predio da rua Conse-
lheiro Saraiva n. 8, onde provisoriamente
funeciona esta repartição, afim de receber
propostas para o fornecimento dos artigos
supramencionados, durante o vigente exer-
cicio do 1894.

Os Srs. proponentes deverãe observar as
disposições contidas no regulamento annexo
ao decreto n. 946, de 1 de novembro de 1890,
as quaes são :

1 3 , encher com Os preços por extenso e em
algarisào a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e as-
signará para ser apresentada ao conselho
economico

2i, entregas pessoalmente ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conselho
econornico, no logar, dia e hora annunciados
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes ;

3s , exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto de casa, com-
mercial relativo ao ultimo semestre. Esses
documentos lhe serão re,stituidos antes de
proceder-se a leitura das respectivas propos-
tas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commermal as fabricas e esta-
belecimentos industriaes da Republica e terão
estes e aquellas apreferencia sobre os outros
concorrentes em igualdade de circumstancias
devidamente provadas.

Ficam outrosiin prevenidos da que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta capital patos mesmos preços por que
proponham fornecer a esta rapartiçao.

Secretaria do Commissariado Geral da Ar-
mada, 17 de março de 1891.—Luis de Santa
Catharina Baptista, secretario.

Inspeetoria Geral de Maude
dos Portos

SERVIÇO SANITÁRIO MARITIMO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral e para
conhecimento dos interessados, communico
que :

1° a visita sanitaria externa do porto está,
desde o dia 15 do corrente, installa.da no caos
Pharoux n. 9, 1° andar ;

2°, a secretaria da inspsctoria geral voltou
a funccionar no 21 andar do mesmo predio
desde o dia 16 ta,mbem do corrente ;

3°, a visita sanitaria interna de porto será
feita, desta data em deante, duas vezes por
dia, com toda. a regularidade, ás 9 horas da
manhã e ás 3 da tarde, como determina o
§ 2° do art. 10 do regulamento sanitario,
havendo uma embarcação apropriada para a
conducção dos doentes acommettitios de febre
ams.rella a bordo para o hospit,a1 maritimo de
Santa Isabel, na Jurujuba ;

4°, finalmente, para guia dos ditos lutares-
sacies, vão abaixo transcriptos os artigos do
regulamento, annexo ao decreto n. 1558 de 7
de outubro de 1893, que se referem ao mesmo
serviço :

<cart. 18. Si em algum navio ancorado se
manifestar um caso de molestia, seja qual
for, deverá o rommandante içar o signa! de
doente a bordo.

Este signal consistirá na bandeira da na-
cionalidade do navio no mastro da saga.

Art. 19. Nenhum commandante poderá
enviar para terra, nem conservar a bardo,
doente algum que appareça em sdu navio,
sem prévia licença da autoridade sanitaria, a
qual deverá ser informada da natureza da
moFliestmia.

Ficam exceptuados os casos de accidentes
t raumaticos.

Art. 20. Nenhum me leo poderá ir á
bordo de navio fundeado, para examinar e
tratar qualquer doente, sem licença prévia
da autoridade sanitaria, a qual devera ser.
informada da natureza da molestia.

PROPOSTAS

De ordem do Sr. Dr. engenheiro enearre:
gado das obras deste ministerio, recebem-se
propostas em carta fadada até ao dia 1 de
abril proximo, ao meio-dia, no escriptorio
rua da Relação n. 6, para o fornecimento de
materiaes necessarios as obras deste ministe-
rio durante o 2° trimestre (abril a junho) do
corrente anuo.

Os "Srs. concorrentes encontrarão no RIOS-
mo escritorio a relação dos materiaes a for-
necer.

Eseriptorio do engenheiro, 19 de março de
1894. — O escripturario, Antonio D. dos
Santos.	 (.

iin •••nn•

Assistenein Medico-legal
de Alienados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia. Medico-legal de Alienados, faço pu-
blico que, em virtude do disposto no art. 70,
§ 2- do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inscripção ao concurso para provimento de
deus legares de medicos do Hospicio Nacional,
cum das Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das facul l actes de medicina, havendo
arguição a respeito das duas ultimas provas
,feita pelosmembros da em:imissão examina-
dora.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e po-
liticos e forem graduados por qualquer das
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das naeionaes.

Secretaria da Aasistencia. Medico-legal de
Alienados, 19 de janeiro de 1894.-0 director,
Iloracio de Gusnzao Coelho. 	 (.

Pagadoria do Thesouro
Previne-se ás pessoas que tiverem contas ou

vencimentos a receber nesta repartição, re-
lativos ao exercicio de 1893, que devem recla-
mar esse pagamento até 31 do corrente mez,
afim de não cahirem em exercicios findos.

Pagadoria do Thesouro Federal, 15 de março
de 1894.-0 escrivão A. P rag	 .

Alrandaga do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfaridega se faz pu-

blico que, no dia, 21 do corrente, ao meio-dia,
no armazem ri. 12, se hão de arrematar, li-
vres de direitos, as mercadorias annunciadas
no elital de praça n. O.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de março
do 1894.-0 inspector interino, A.Elasselmann.

Contmisgaelado Geral da
Armada
CONOURRENICIA

Grupos fls. 3, 5 e 9 (mantimentos p-tra a es-
qnadra, dietas para o hospital de marinha,
couros e sapataria
Em cumprimento ao aviso ri. 669, de hon-

tem datado, faço publico que o .canselho eco-
nomico reunir-se-ha no dia 23 do corrente, ás
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Paragrapho unico. As infracções dos ar-
tigos precedentes serão punidas com as penas
do art. 79.

Art. 79-2°—sonegar doentes a bordo, de
qualquer molestia que seja; remettel-os para
hospitaes do terra, sem prévia licença da au-
toridade sanitaria; chamar medico sem a
mesma, licença, multa de 200$; e si a mo-
lestia for pestilencial, multa de 500$ por
doente.	 e

Será passivel da mesma penalidade o ad-
•inistrador do hospital ou casa de sande,
que receber doentes sem as formalidades
legaes.'

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
d4 Portos, 17 de março de 1891.—O secre-
tario, Dr. J. Pereira Landim.

— ,
Intendencia da Guerra

ASSIONATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Pinto e Madureira, Azevedo Alves;
Carvalho & Comp., José Ignacio Coelho e a
Invencivel Companhia Manufactureira de Cal-
çado, são -convidadós a comparecer na se-
cretaria desta repartição afim de firmarem o
contracto dos artigos que lhes foram acceitos
em suas são do conselho de compras de 16 do
fevffikro proximo passado, incorrendo na
multa de 5 °h aquelle que não o fizer até ao
dia 18 do corrente.	 *

Rio de Janeiro, 16 de março' de 1894.-0
l a official, Joaquim Zozimo Ribeiro,servindo de
secretario	 ,

1••••n•n•n••	

'	 (•
••n••

Directoria Geral dos Cor-
veios- •

Para conhecimento dos, interessados faço
publico, que as propostas recebidas em vir-
tude do edital desta directoria de 22 de feve-
reiro ultimo, para fornecimento de objectes
de expediente e material, serão abertas nesta
divisão no dia 21 do corrente ao meio dia.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 16 de março de 1894.— O sub-direc-
tor, Affonso do Rego Barros. 	 •	 (•

DePartiçAo Geral dos Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da villa de Coroatá, no estado do Mara-
nhão.	 -

A taxa dos telegrammas para a referida
estação a partir desta capital é de 70) reis
por palavra.	 •

Capital Federal, 15 de março de 1894.—
Alvaro de , Mello Coutinho de Vilhena, vice-
director.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e .Viação
2a SECOZ.0

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 21 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção de
um pontilha° a rua de S. Francisco Xavier,
proximo á do Barão de Mesquita, de accorclo
com oorçamento o projecto existentes nesta
repartição, onde os interessados poderão ex-
aminal-os .
' A abobada e guardas serão construidos pelo
systhema « união continua >>.

As propostas, que devem sor entregues em
carta' fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos, bem
como a residencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do contracto
farão' os proponentes, na secretaria de fa-
zenda municipal, o deposito prévio de 5 % so-
bre a quantia do treze contos quatrocentos e
quarenta e deus mil novecentos e trinta réis
(13:442$930), em que está orçada ,a construc-
çao a' effectuar-se, juntando ás propostas o
respeetivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2a secção, 17
de março de 1894.— Gestão Silva, 1° oficial.

• Prefeitura do Irldstrieto
Federal

AFERIÇZO

Do ordem do Dr. director geral do fazenda
da Prefeitura d,o District° Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casai commerciaes da freguezia da Candelaria,
começou a 1 do corrente mez e terminará no
dia 31 do mesmo moz, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado 'para satisfa-
ção daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 51 secção (Afe-
rição), 7 de março de 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovão.

EDITAL'.

Tribunal:Civil e Criminal
CAMARA CIVIL -

De,lcitação com o prazo de 30- dias
O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da

Camara Civil do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo do 30 dias virem, quo por
este juizo e cartorio do escrivão que esto sub-
screve,carrem e sã'a devidamente processados
uns autos de inventario dos bens do finado
Antonio, de Oliveira Guimarães, de quem é
inventariante sua viuva D. Maria da Gloria
Monteiro Guimarães que residia á rua Tocan
tins em Cascadura, freguezia de Inhaúma e
como -esse inventario desde 27 de julho de
1891 esteja parado por não ter a inventa-
rianto promovido sou andamento, *requereu
o Dr. curador geral de orphãos a este juizo
fosse a dita inventariante intimada para no
prazo do cinco dias que correrão cru cartorio,
proseguir nos termos da :inventario, sob pena
de remição e sequestro. Sendo expedido man-
dado de intimação o oflicial de justiça encar-
regado della certificou- que *a inventariante
_não residia mais em Cascadura e nenhuma
pessoa dolegar della dava informações, pelo
que sendo-me os autos conclusos e ouvido
'novamente o Dr. curador de orphãos, reque-
reu este a intimaçãopor editaes. Em virtude
do que,mandei passar o presente edital e mais
deus de igual teor, pelo qual 'cito e chamo a
invontariante D. Maria da Gloria Monteiro
Guimarães para que no prazo de 30 dias que
correrão em cartorio, compareça neste juizo,
á rua da Constituição n. 48 afim de proseguir
'nos termos do mesmo inventario, sob pena de
não o fazendo, findo este prazo, ser distituisla
do cargo 'ose passar' mandado de sequestro
nos bens dados ao inventario. E quem da
mesma sonber queira fazel-a sciente desta in-
timação. Este será publicado pela imprensa e
os outros afixados nos togares do costume.
Dado e passado nesta capital em 15 de março
de 1894. E eu, Joaquim Benicio Alves Penna,
escrivão, o escrevi. —Jorge de Azevedo Segu-
rado.

n••••n•n,

PARTE COMMERCIAL

Bancos

Banco da Republica, l a serie...	 129$000

Dito Nacional Brazileiro 	 	 212000
Dito idem, 2a serie 	 	 56$500

Companhias
Comp..Viação Sapucally 	

	
9$5OO

Dita Brazil Industrial 	
	

196$000
Dita Melhoramentos no Brazil.. - •	 28$500

Debentures
Debs. da Leopoldina, 4 V. 	 	 21$000

,Lettras

Lettras do Banco Predial 	

Gffereci.s de sobe. ranos
Vendedor 	 	 24$630
.Comprador... 	

 *	
24$550

'Rio  de Janeiro, 19 de março do 1894.— J.
Claudio da Silva, .syndico.

E. de iNerro. Cer.stra Llrazi1
Mercadorias entradas no dia 17 de março de
H1894 nas estações de S. Diogo, Central ç
..Maritima

D60de 1 do moo

Café 	  	  425.635 6.882.581 kilogs.
Carvão vegetal 	  65.800 - 1.021.140 x•
Fumo 	 3.440 '	 88.730	 »
Queijos... 	 	 5.140 ,t	 81.480	 l•
Toucinho 	 	 —	 69.420 it•
Diversas 	  18.200	 275.460	 in

— E no dia 18 de* março de 1894
Café. 	  . . * 517.285 7.399.8(36 kilogs.
Carvão vegetal. 76.429 1.097.560 z,
Fumo 	 	 88.730 3, -
Queijos 	 	 4.700	 86.180 I.
Toucinho 	 	 600	 70.020 >
Diversas. 	 	 	 16.860	 292.320 10

44$000

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Manuractora . de
Chapéces

Srs. accionistas—No desempenho de meu
dever como presidente da Companhia Manu-
factora de Chapéos e em nome da directoria,
apresento-vos o respectivo relatorio concer-
nente ao anuo que hoje finda.

Com .b.astante pesar levo ao vosso conheci-
mento que, não obstante as muitas promes-
sas que do Banco da Republica temos tido em
Obtermos um emprestimo, para o qual, desde
o , principio do armo tomos empregado os
nossos esforços,- ainda não tivemos uma so-
lução definitiva.

Apezar de não _termos motivo para duvi-
darmos daquella instituição mie se dignou de
classificar a nossa pretenção como muito séria
e justa ; os Srs. accionistas comprehenderão
que, um auxilio que não , vem a tempo pre- .
ciso, não poderá dar o resultado desejado
além disto, otempo passa, as desposas são
certas, a companhia não tem renda, claro está
que alguem deverá estar se sacrificando, -

Temos feito as economias possiveis para
sustentar-nos, e, si por um lado a depreciação
do cambio augmenta, o valor do nosso estabe-
lecimento, por outro tambem os nossos com-
promissos se tornam maiores, pois, pelo ba-
lanço,os Srs. accionistas verão que as respon-
sabilidades que se acham explicadas no pas-
sivo, com a determinação em moeda ingleza,
acham-se calculadas ainda ao cambio primi-
tivo de 15.

No pouco que expomos, dizemos o bastante
para que os Srs. accionistas se manifestem
como o caso urge.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro' de 1893.-
Eduardo Augusto Pinto de Abreu, director-
presidente.



Terça-feira 20 DIÁRIO OFFICIÁL
1

Março (1894)

BALAM GERAL EM 33 DE DEZEMBRO

Activo

ncorporaçã.o a campanhia	
Gastos de installaçã.o 	
Terrenos. . . 	  • .	 ...
Moveis e utensilios 	
Caução da, directoria 	
Mataria prima..	 ......

Contas correntes
Saldo no banco dos cominar-

ciantes 	  31$20a
Saldo no Banco Rural

	

e Hypotecario 	  3185640
--,----

Installação da fabrica. ..
Accionistas:

Entradas a realisar 	
Edificio da fabrica 	
Machinisnaos... 	

Fazendas gera.es:
Existentes conforme o inventa-

rio. 	 	  . . • • • • • .
Caixa:

Dinheiro existente em cofre...
Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	  .....
Diversos devedores:

Saldo de diversas contas.. ....

Pasaivo
Capital:

	

Pelo fundo social 	 .. .
Acçães em caução—. ..... .......

Obrigações a pagar:
1.562, 10 ao cambio de 15d..
Ed. Pecher Comp.:
5.733, 12,6 ao ca mbio de 15 d.
Eduardo Augusto Pinto do

Abreu:
Conta de supprimentos....,....
Pe,cher & Comp.— saldo desta

conta 	  . 4. . 	

Letras a pag Ir:
£3.125 a.o cambio de 15 d.....

	

Credores gerae3., 	  

DE 1394

•

30:00W00
2:7713480

33:7483370
1:7743720

30:0003100
41:672$590

349$849
38:370$806

4:1003000
271:7953750
287:268$320

7:33n000

2Y938$120

59:9403494

. L:907$140
-----------
813:968$230

------------

500:0003000
30:0003)00

25:000$000

91:738$)10

18:702$360

.47:0963010

50:0Jr3000
514313850

813:9683230

DEMONSTRAÇÃO DA. CONTA DOS LUCROS E PERDAS
EM 30 Dá' DEZEMBRO DE 1834

Debito
Saldo do balanço de 189S, 	

	

Descontos em diversas cantas 	
Juros de supprimentos de di-

nheiros 	

- 34:2013274'
1363360

1:6523360

1:0003000

78$000
192$000

273100
2283600

12$000

653000

18$300

63500
92$400
60300
2100

4883220
—.—
61:6093234

noull

Parecer do conselho fiscal .

Srs. accionistas — O conselho fiscal da Com-
panhia alanufactora. de Chapéos, envestido
em seu mandato pelo art. 11 dos no.ssos esta-
tutos, vem apresentar-vos o parecer em re-
laçã'o ás contas do atino de 1893 e bem a-ssim
ao relatorio da M. D. 'Directoria da nossa
coinpanhiaProcedendo coita toda attenção á verificação
de todas contas que figuram no balanço fe-
chado em 31 de dezembro de 1893, temos a
satisfação de informar aos Srs.accionistas,que
todas achamoa exactas, e bem discriminadas,
sendo a escripturação feita com as forrnali-
dade,s exigid as pela lei.

No relatorio que hoje, vos apresenta a di-
rectoria, vos scientifica com grande pezar,
que ainda não foi possiveI obter o desidera-

tum do emprestimo entabalado com o Banco
da Republica do Brazil, por mais esforços
que tem empregado para. a realisação deste
empreatimo.

No mesmo relatorio, a directoria vos pede
toda attençã,o para o balanço da nossa com-
panhia, para, em vista desta situação, se re-
solver com a brevidade precisa, sobre a re-
solução a tornar, não podendo obter o referido
setnprestimo caso aliás de summa importancia

ara acautelar os valores do accionistas.
O conselho fiscal termina o seu parecer,

pedindo que sejam aprovadas as contas que
hoje vos são apresentadas.

Rio de Janeiro, 12 de março da 1894. —
.Manoel Josí da Silva Braga. — Antmio
dos Saâtos Vianna.—Ab ilio Antonio Martins

Pinna.

'Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1893.—
Eduardo Augusto Pinto de Abreu, presidente.
— Joaquim de Sa Pinto Ganteíro, guarda-li-
vros.

—
Credito

Lucros obtidos na conta de 'fa-
zendas gemes 	 	 1:6683740

Saldo a conta nova 	 	 59:9403494

61:609323-1

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1893.—
O guarda-livros, Joaquim de Sa Pinto Ga-
me. iro.

SYNOPSE DAS TP~ERENCIA8 DE ACÇÕES DE 1
DE JANEIROA 30 nu DEZEN413R0 Es 1893

acções
Anne	 Termos	 Por ven,1	 PJV ouça:,	 Totn1
1893	 5	 265	 100	 365

Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1803.-
O guarda-livros, Joaquim de Sá Pinto Ga-
meiro.

Companhia do A.rt,053 Gra-
phieas do Brazil

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL OaDINARIA.

Aos 28 dias do mez de fevereiro de 1894,
reunidos os accionistas da Companhia de
Artes Graphicas do Brazil, n.o seu escriptorio
á rua da Assemblaa n. 44, representando
mais de metade do capital social, foi pele di-
rector-gerente o Sr. Luiz Francisco de Pinho,
aberta a sessão á 1 1/2 hora da tarde, sendo
pelo mesmo convidado para presidir 03 tra-
balhos o Sr. commendador Carlos Justiniano
das Chagas, que convidou para secretarios os
Srs. José Placido do Valia Rego e Geraldo
Augusto de Rezeude Filho. Sendo lida e ap-
provada a acta da sesalo anterior, passou-se
á leitura do rela.torio, balanço e parecer do
conselho haat, os quaes sendo posto em dis-
cussão, foram unanimemente approvados.
Em seguida, de conformidade coma os estatu-
tos, procedeu-se á eleição do conselho fiscal e
seus supplentes, que tem de servir no cor-
rente anuo, sendo reeleitos os Srs. commen-
dador Carlos Ju.stiano das Chagas, Dr. He-
rabino Steiger, commendador Manoel de

dor ilermano Joppert, commendador Do-
mingos Moitinho, José Placido do Valia Rego.

Nada mais -havendo a tratar, levantou-se a
sessão ás 2 ho sas da tarde•E eu, na qualidade
do la secretario, mandei lavrar a presente
axta, que será por mim asaignada e pelos de-
mais accionistas presentes.-0 presidente da
assembléa geral, Carlos Justiniano das Chagas.
—Josè Placido do Valls Rego, secretario.—
Geraldo Augusto de Rezende Filho.
agew..wessar.~...~	  

ANNUNCIOS
Banco da Lavoura e do Com-

mareio do Bra.zil
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os documentos exigidos pelo art. 147 do de-
creto n. 434 de 4 de julho de 1891. -

Rio de Janeiro, 19 de março de 1894.-Joao
Valverde de Miranda, director-presidente.

Banco Remunerador
134 -- RUA DO ROSPICIO —134

O abaixa assigna,do convida aos Sra. accio-
nistas do Banco Remunerador a reunirem-se
em assembléa geral ordinaria no dia 23 do
corrente, ao meio-dia, na sala do banco, á rua
do Hoapicio n. 134, 1 0 andar, afim de resol-
verem sobre a gestão e contas d,a adminis-
tração e em seguida elegerem o director.
gerente e conselho fiscal.

Capital Federal, 7 de março de 1394. — A-.
L. Pereira da .Silva, director-gerente. • (.

Companhia Tecidos de 14Ialha
Franco-Brazileira

São convidados os Srs. acionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa geral
ordinaria, no dia 3 de abril proximo futuro,
em seu escriptorio á rua da Alfandega n. 57,
á 1 hora da tarde, para lhes serem apresen-
tados o balanço e rela.torio da directoria o pa-
recer do conselho fiscal relativo ao atino findo
em 31 de dezembro do 1893 ; e bem assim pro-
ceder-se a eleição da directoria,' membros do
conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 16 do março de 1894.—Dr.
J. Franhlim de Alenctx Lima, presidente, (.

Companhia Ceramica Con-
ceição

O abaixo assignado declara a praça que
comprou por escriptura, lavrada em notas do
tabellião Bustamante, em 9 do corrente, o
acervo da Companhia Ceramica Conceição,que
é composto de madeiras e materiaesaearroças,
animaes e dividas activas, etc.

Os acionistas e dividas passivas se acham
todos pagos como consta da mesma eseri-
ptura o que faz publico para os devidos ef- •
feitos.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1894.—
Seeundino Adjuto de Sousa Castro. 	 (.

Companhia Mat£5riaes e Me-
ihoraunenton da Cidade do
Rio de -Janeiro

ASSENIBLEA GERAL ORAÀARIA

Convido os Sra. accionistas a reunir-se
em asserabléa geral ordinaria no .dia 31 do
corrente mez, á 1' hora da tarde, no salão
desta companhia, á rua da Sande n. 102,
para resolverem sobre as contas apresentadas
pela directoria até 31 de dezembro do armo
proximo passado, parecer do conselho fiscal e
elegerem ura director, novo conselho fiscal e
seus supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1894.-0
presidente, Sabino Baptizta Lopes.	 (.

Janeiro— 1894.

Despezas geraes
Ordenados da directoria e con-

selho fiscal 	
Idem ao guarda-livros 	
Idem ao caixeiro do armazem
Imposto de industrias e profis-

S'ae9 	
Pago ao Banco da Republica

do Brazil como deposito
para avaliação dos bens da,
companhia, para se contra-
hir o emprestimo 	

Aluguel de carros para o
mesmo fim 	

Carvão de pedra 	
Seguro do predio n. 2 da rua)

do capitão Felix, perten-
cente á companhia 	

Annuncios, neste armo 	
Um almanack Laernmert 	 .
Publicação de uma acta no

Diario Officia/ 	
Uma publica-fórma da mesma

acta 	
Archivamenlo da mesma acta

na Junta Commercial 	
Publicação do relatorio 	
Impressão de 100 reta -brios 	
Saltos o estampilhas 	
Diversas despesas miudas 	

20:1733320
1:4403000
1:0503000.
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